
CONEXÃO LITERATURA – Nº 128



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 2 ]

https://revistaconexaoliteratura.com.br/edicoes-da-revista/


                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 3 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 4 ]

https://revistaconexaoliteratura.com.br/publique
mailto:ademirpascale@gmail.com
https://revistaconexaoliteratura.com.br/


                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 5 ]

https://www.instagram.com/joaquimgouvea_
https://www.casabrasileiradelivros.com/
https://revistaconexaoliteratura.com.br/?s=roberto+schima
https://www.instagram.com/lucianasimonleite
https://www.scortecci.com.br/home.php
https://www.gilmarduarterocha.com.br/
https://www.instagram.com/gilmarduarterocha
https://www.instagram.com/clarissaxmachado
https://www.youtube.com/@Jaffkamphorst
https://www.instagram.com/jaffkamphorst
https://revistaconexaoliteratura.com.br/patrocinio


                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 6 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 7 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 8 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 9 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 10 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 11 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 12 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 13 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 14 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 15 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 16 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 17 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 18 ]

https://www.livrariaipedasletras.com/
https://www.wook.pt/
https://www.bertrand.pt/
https://www.fnac.pt/
https://www.atlanticbookshop.pt/


                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 19 ]

https://www.casabrasileiradelivros.com/prata-da-casa-2026


                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 20 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 21 ]

A verdade, nos dias atuais, tornou-se uma espécie de fardo, um troço difícil de 
carregar, que queima as mãos como batata quente; que arde os olhos como odor de 
cebola cortada; que trava a boca como umbu-cajá e que não é levado a sério pela maioria 
das pessoas, que estarão certamente bastante ocupadas na sala de jantar.

Diante do mar de mentiras em que se navega hoje, o sujeito que se propõe a dizer 
a verdade abertamente, em qualquer âmbito ou instância em que estiver, ficará parecendo 
o personagem da menina judia no cenário preto e branco do filme “A lista de Schindler”, 
do cineasta judeu-americano Steven Spielberg, que aparece vestida com trajes vermelhos 
vivos no mar de homens condenados e sem cor, marchando para a morte no campo de 
concentração de Auschwitz e que, incrivelmente, passa despercebida por todos ao seu 
redor.

Como disse o escritor José Saramago, em um artigo escrito em 2008, “... A verdade 
não é única, mas múltipla, contrastando com a mentira que é global e universal, uma crise 
que ele via acentuada pela tecnologia e manipulação, onde o tempo das verdades plurais 
acabou’, vivendo-se no ‘tempo da mentira universal’. Ele acreditava que a verdade exige 
olhos que a vejam, criticando aqueles que desviam o olhar, e que o ser humano precisa 
lutar contra a degradação, pois ‘dentro de nós há uma coisa que não tem nome, essa coisa 
é o que somos”.

O texto de Saramago, escrito em pleno século XXI caminha ao encontro do 
pensamento da escritora alemã Inge Scholl, que escreveu a obra “Rosa Branca” (Editora 
34, 2014), um livro que conta a trajetória do movimento “Rosa Branca”, formado por 
estudantes da Universidade de Munique que, por meio da redação e distribuição de 
panfletos, teve a coragem de contestar o regime nazista. Combinando memórias 
familiares com a transcrição dos folhetos originais e testemunhos da época, a autora narra 
a tomada de consciência de seus irmãos Hans e Sophie Scholl, bem como dos outros 
membros do grupo, que ousaram afirmar sua resistência contra o nacional-socialismo, até 
serem capturados e sumariamente condenados à morte em 1943.

A peculiaridade desse movimento de subversão de estudantes à autocracia nazista 
inaugurada por Adolf Hitler em 1933, e gestada desde o início dos anos 1920, reside no 
fato de que os universitários não acreditavam nas premissas plantadas em o todo o seio 
da sociedade alemã pela máquina de propaganda montada por Joseph Goebbels, antes 
mesmo da deflagração da operação Barbarossa, o sonho de Hitler e talvez o principal 
motivo da Alemanha ter deflagrado a Segunda Grande Guerra, que consistia na invasão 
total à União Soviética e os seus estados satélite, em busca do famigerado espaço vital 
para a redenção e a prosperidade do povo alemão, uma obsessão cretina que ele 
sustentava desde os tempos do putsch da Cervejaria de Munich, uma revolta promovida 
pelo imberbe partido nacional socialista, que ele liderava e que não teve êxito algum, 
levando-o a cumprir alguns meses de prisão.

O grupo de jovens estudantes de Munique, de que trata o livro de Inge Scholl, 
eram, a rigor, uma boia sinalizadora à deriva num mar de cidadãos alemães entorpecidos 
pelas palavras redentoras do visionário de bigode esquisito, e que tiveram a audácia de 
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desafiar o estado totalitário, onde todo cidadão deveria peremptoriamente seguir os 
ditames do regime do III Reich, sem espaço para opinião e sem direito a 
questionamentos. O medo era tanto na época, que os poucos cidadãos que eram 
abordados pelos órgãos de controle (SS, Gestapo, etc.) sob suspeita de exercer oposição, 
já tinham um bordão pronto na boca: “Eu não entendo nada de política e não me 
envolvo com políticos”.

Voltando ao caso dos estudantes de Munique, os cabeças do grupo, os irmãos 
Scholl — Sophie e Hans —, mais um jovem que emprestava a sua máquina para 
impressão dos panfletos, foram condenados à morte em meados de 1943; outros 
integrantes da membresia foram presos e outros foram expulsos da universidade. Quase 
dois anos depois, em maio de 1945, os fatos provaram que eles tinham razão. A mentira 
disseminada em massa, durante tanto tempo, resultou num dos maiores fracassos 
político-militar da história da humanidade.

Mas o tempo passa e os velhos erros do pretérito, volta e meia, vêm à tona sob os 
mesmos argumentos; as mesmas premissas; as mesmas promessas, afinal de conta o que 
está em jogo é a conta bancária polpuda e o enriquecimento ilícito dos cabeças e 
mentores desses regimes de aproveitadores e arrivistas.

Uma coisa é certa: antes da chegada do oblívio, muitas rosas brancas, plantadas em 
diversos campos e jardins, terão as suas pétalas inexoravelmente maculadas por gotas de 
sangue, pois assim caminha a humanidade.

Gilmar Duarte Rocha, integrante da Academia Brasiliense de Letras, é autor de vários 
livros de ficção e uma obra de impressões de viagem. Atualmente exerce o cargo de 
diretor da Associação Nacional de Escritores-ANE.
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A Epifania do Olhar: Além da Expulsão do Outro

"Vivemos em uma era de satélites que vigiam tudo, mas que pouco enxergam. A tecnologia nos 
deu o zoom, mas nos tirou a nitidez do 'outro'. Ver é um ato de coragem; olhar é apenas um 
processo biológico."

O Ar: Já não nos "vemos" mais. Sob o peso da vigilância técnica, perdemos a 
alteridade.

I See You. 

Enquanto muitos foram ao cinema em busca do espetáculo visual de "Avatar", eu me 
propus a ler o que estava escrito nas entrelinhas da nossa própria sobrevivência. Como 
observadora das tramas sociais há décadas, percebo que James Cameron, em sua trilogia 
monumental, não nos ofereceu uma fuga para uma lua distante; ele nos entregou um 
espelho. Não estamos diante de uma obra de entretenimento, mas de uma exegese da 
nossa queda. Ao projetar Pandora, Cameron não buscou a distância astronômica, mas a 
proximidade ontológica: ele criou um laboratório de humanidade para demonstrar que 
Pandora não é um lugar, mas um estado de consciência que perdemos e que, 
desesperadamente, tentamos tatear entre o concreto e o silício.

Vivemos o que Milton Santos classificaria como o auge do meio técnico-científico-
informacional, onde o espaço geográfico é subjugado pela técnica. Enquanto o mundo se 
distrai com o brilho dos pixels, torna-se urgente decifrar os símbolos desta anatomia do 
invisível.

O primeiro módulo da saga nos apresenta ao Tsahaylu, a conexão onde a floresta deixa 
de ser cenário para se tornar sistema nervoso. Em um mundo onde o "Eu" é o centro 
absoluto, a saudação Na’vi “Oel Ngati Kameie" surge como a antítese do que o filósofo 
Byung-Chul Han chama de "A Expulsão do Outro". Na nossa sociedade de desempenho, 
o cotidiano de telas frias transformou o próximo em um mero reflexo do nosso próprio 
ego; nós olhamos milhares de pessoas, mas raramente as vemos.

"O verdadeiro 'Unobtanium' de 2026 não está no solo, mas no seu tempo e na sua atenção. As 
veias abertas do nosso tempo não sangram apenas minérios, sangram nossa sanidade e nossa 
capacidade de silêncio."

Essa cegueira espiritual é o motor de uma "economia da rapina" o dito capitalismo. Ao 
geminarmos a visão de Cameron com a sabedoria de Ailton Krenak, percebemos que o 
despertar de Jake Sully é a transição necessária do "humano-consumidor" para o 
"humano-pertencente". Essa transição revela o "xeque-mate" da nossa exegese: o embate 
entre a competição do Darwinismo clássico e a cooperação da Simbiogênese de Gaia. 
Enquanto os "Homens do Céu" interpretam a evolução como uma guerra de todos 
contra todos, onde o mais forte subjuga o bioma, a rede neural Na'vi nos ensina que a 
sobrevivência é um privilégio do melhor cooperador, portanto a grande palavra é 
cooperar. Em Pandora, o contraste entre a tecnologia militar e o Tsahaylu prova que a 
verdadeira evolução não reside no domínio, mas na simbiose. A busca pelo 
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“Unobtanium” é a metáfora perfeita para o que Eduardo Galeano descreveu em "As 
Veias Abertas da América Latina": a história de territórios sacrificados no altar do 
progresso alheio. Enquanto não formos capazes de enxergar a alma sob a pele, 
continuaremos sendo soldados cegos em uma guerra que não entendemos, devastando 
florestas internas em busca de um minério que jamais preencherá o vazio do peito.

A fortaleza líquida: o resgate do cuidado e a resistência ao capital

"Em uma modernidade líquida, onde os laços se dissolvem ao menor sinal de esforço, a 
vulnerabilidade é a única âncora que nos impede de naufragar. Proteger o que amamos não é um 
ato de posse, é um ato de preservação do sagrado contra a economia da rapina."

A Água: Em tempos de modernidade líquida, o cuidado tornou-se o ato mais 
revolucionário de resistência.

À medida que a narrativa mergulha no “Caminho da Água,” o texto amadurece para o 
sentido de responsabilidade. Aqui, o paralelo com a "Modernidade Líquida" de Zygmunt 
Bauman é inevitável: habitamos uma sociedade de laços frágeis e compromissos 
assustadores. Cameron responde a essa fluidez com a densidade da água, exigindo o 
resgate da ancestralidade contra a "Acumulação por Desapropriação", como tão bem 
conceituou David Harvey. Proteger o que se ama - a família, o legado, o ecossistema - 
exige a coragem de ser vulnerável. Harvey nos ensina que o capital se expande roubando 
o "comum" (a água, a terra, o sagrado), e a resistência dos Metkayina é a materialização 
política desse embate. "Eu protejo o que amo" não é um slogan de guerra, é um 
compromisso de resiliência contra a lógica extrativista que transforma a natureza em 
mercadoria. Proteger nossa sanidade contra as tempestades de ódio e polarização é, hoje, 
o ato mais revolucionário contra a indiferença global; é a consciência de que a vida do 
próximo é uma extensão da nossa própria teia neural.

A dança com a sombra: Necropolítica e o fogo interno

"O fogo que consome as nossas florestas começa como uma brasa de ódio em nossos feeds de notícias. 
É fácil lutar contra o monstro lá fora; o desafio ético de Pandora é domesticar a fera que divide o 
DNA com a nossa luz."

O Fogo: As cinzas que queimam lá fora são o reflexo das brasas que carregamos 
no peito?

Finalmente, chegamos ao território das cinzas, onde o fogo nos despoja da ilusão de que 
o mal habita apenas no "outro". O "Povo das Cinzas" nos revela o que Carl Jung chamou 
de A Sombra: a capacidade de crueldade que nasce da dor e do medo. Mas há aqui uma 
dimensão política profunda: o que vemos em tela é a Necropolítica descrita por Achille 
Mbembe. O poder não se exerce mais apenas para organizar a vida, mas para ditar quem 
deve morrer e como deve morrer.

O "monstro interno" manifesta-se no uso da tecnologia como ferramenta de Biopolítica 
(Michel Foucault), onde corpos e identidades (avatares) são controlados e 
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instrumentalizados pelo Estado e pelas corporações. Estamos em uma encruzilhada onde 
o poder tecnológico superou nossa sabedoria ética; somos gigantes em ferramentas, mas 
pigmeus em compaixão, todavia há aqui uma dimensão psicodinâmica profunda: a nossa 
incapacidade de sustentar a ego-distonia do Outro, uma vez que vivemos na ditadura do 
'sintônico', onde o algoritmo apenas nos devolve o que já somos.

O fogo das cinzas é o resultado final de uma sociedade que parou de olhar para suas 
próprias sombras para projetar o mal no vizinho, consumindo a empatia no processo. O 
fogo pode ser a luz que ilumina ou a chama que reduz a humanidade a cinzas, ou melhor, 
o fogo das cinzas não é um aviso; é o sintoma de que o sistema operacional de Gaia já 
começou o processo de reinicialização. Não estamos mais assistindo ao fim de um 
mundo; estamos negociando a nossa permanência nele.

Epílogo: o relógio de Pandora e a hipótese de Gaia

"Gaia não é uma mãe passiva; é um sistema imunológico soberano. A pergunta não é se o planeta 
sobreviverá a nós, mas se nós teremos maturidade espiritual para sermos aceitos pelo planeta."

A jornada que começou no ar, fluiu pelo oceano e agora enfrenta as cinzas é o relato da 
nossa própria urgência ética. Sob a égide do Conceito de Gaia, de James Lovelock e 
Bruno Latour, percebemos que a Terra não é um objeto de posse, mas um organismo 
vivo e autorregulado que reage às nossas agressões. O relógio da história não para.

Não há mais tempo para a neutralidade entre o concreto e o silício. Estamos desenhando 
o chão sobre o qual nossos filhos e /ou netos caminharão, e os fios estão manchados de 
óleo e cinzas. O paralelo está concluído: Pandora somos nós. A tecnologia é o nosso 
Avatar, mas a alma ainda é a nossa responsabilidade. A pergunta que fica, vibrando no 
silêncio que sucede o fim da projeção, é o dilema final da nossa espécie: Seremos capazes 
de evoluir antes que nossas "cinzas" apaguem nossa "água"?

O Horizonte de 2026 e a último ato de rebeldia Ontológica

Ao final desta análise a percepção que se impõe é de que a nossa urgência não reside em 
uma ameaça externa, mas na dissolução da própria presença. Em 2026, enfrentamos o 
que a filosofia da técnica denomina como o 'deserto do real': nossa maior 'cinza' não é o 
fogo físico, mas uma Inteligência Artificial desprovida de ética e uma subjetividade 
sequestrada por algoritmos que operam sob a lógica da psicopolítica digital.

Neste cenário, estamos forjando avatares de nós mesmos enquanto nossos corpos físicos 
sofrem um processo de 'desterritorialização', desconectando-se do que é estritamente 
terrestre. A obra de James Cameron, portanto, atua como um aviso “quase” 
farmacológico: a salvação não emergirá de uma inovação de software ou do escapismo 
rumo a uma colônia em Marte, meras promessas de um tecnocentrismo messiânico.

A redenção, na verdade, reside na interrupção do fluxo: no instante em que decidimos 
suspender o brilho do silício para sustentar a alteridade radical do olhar alheio. Pandora 
não se encontra em coordenadas astronômicas distantes; ela emerge no vácuo entre o 
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algoritmo e a alma, pulsando toda vez que priorizamos a Simbiogênese em detrimento da 
eficiência produtiva e o cuidado em oposição à cultura do descarte. Em um mundo de 
conexões invisíveis e corações ausentes, o 'I See You' transcende a saudação: ele se 
consolida como o último e mais profundo ato de rebeldia. Assim, a hermenêutica que 
proponho sobre Pandora ignora o espetáculo para focar na medula ética da nossa espécie.

(Rob Alme) Roberleide de Almeida Gonçalves, nascida em Candeias, Bahia, é uma 
mulher multifacetada, que une a paixão pela educação à sua profunda curiosidade 
intelectual. Casada e mãe, dedica-se à docência com entusiasmo, especializando-se em 
Linguística, com foco em semântica, morfologia e sintaxe. Enquanto Coordenadora 
Pedagógica, contribui ativamente para a formação de profissionais da educação.
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Procuramos, por meio deste relato de experiência, compartilhar como foi o 
trabalho de monitoria oferecido pelo Edital 53/2025, Programa Institucional de 
Monitoria com Fomento, obtido pelo IFSULDEMINAS/Pouso Alegre (BRASIL, 2025).

O Instituto Federal oferece cursos técnicos de nível médio, além de superiores e 
pós-graduação lato e strictu sensu. Segundo Sanches (2025, n.p.),

Essa estrutura permite não só que o aluno trilhe uma formação 
contínua dentro da mesma instituição, com um ensino voltado para 
a prática e para a inserção no mundo do trabalho, como também 
estimula um contato direto com a ciência e a tecnologia desde as 
etapas da educação básica, favorecendo a interdisciplinaridade e a 
inovação.

O campus Pouso Alegre conta atualmente com cursos técnicos integrados ao ensino 
médio como Administração, Edificações, Informática e Química, além de dois cursos de 
bacharelado (Engenharia Civil e Engenharia Química), dois de licenciatura (Matemática e 
Química), seis cursos de Especialização. Na modalidade EAD oferece cinco cursos 
técnicos e outros três de Especialização. O IFSULDEMINAS/Pouso Alegre também 
possui o NIPE (Núcleo Institucional de Pesquisa e Extensão) para desenvolvimento 
institucional.

Segundo o próprio Edital 53/2025, esse projeto “tem a finalidade de promover a 
cooperação mútua entre discentes e docentes e a vivência com o professor e com as suas 
atividades técnicas e didáticas visando ao êxito do processo de ensino-aprendizagem” 
(BRASIL, 2025). Na prática, o projeto ofereceu uma bolsa de duração de quatro meses 
para dois estudantes que teriam como função auxiliar o professor-orientador em tarefas 
diversas do dia a dia.

Desde os anos iniciais professores optam por nomear “ajudantes” de sala. Alunos 
apagam a lousa, fazem chamada, dão visto em tarefas, anotam casos de mau 
comportamento na ausência do professor em sala, entre outros. Wezinemann (2025) 
atesta a importância de se trabalhar essa autonomia com alunos de ensino infantil, 
auxiliando na construção da identidade e até facilitando o processo de alfabetização.  
López, Hernández e Hernández (2023) em experiência similar com público mais amplo 
(alunos entre 6-12 anos), argumentam que “os alunos ajudantes criaram uma rede social 
além do espaço da sala de aula, contribuindo com isso à prevenção de conflitos escolares 
especialmente de caráter segregador”. Porém, a dinâmica do “ajudante do dia” pode 
perder força ao avançar dos ciclos escolares. Adolescentes podem não apresentar mais o 
encanto pela escola e por conhecimentos novos.

Nesse sentido, o projeto oferecido pelo Edital 53/2025, ao incentivar a 
participação dos discentes nas práticas envolvidas na ação docente, mostrou-se original e 
bem intencionado para suprir uma carência que normalmente não acontece nesse tipo de 
ação educativa: os anos finais da vida escolar.

As alunas-monitoras são estudantes do 2º ano do curso técnico integrado em 
Administração. O projeto em questão teve duração de quatro meses. As monitoras 
tinham muitas funções nas suas 20 horas de dedicação às tarefas, com atividades variadas, 
dentre elas as mais recorrentes foram:
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• colaborar com o docente no desempenho de tarefas didáticas;
• auxiliar os discentes na realização de trabalhos práticos ou experimentais;
• cooperar no atendimento e orientação aos discentes;
• colaborar com o docente na identificação de melhorias na execução do processo 

de ensino. 
O trabalho de monitoria consistiu em estabelecer uma ligação entre o docente e os 

alunos, facilitando e otimizando o que esse precisava, desde elaboração de mapas mentais 
de conteúdos trabalhados em sala até promover plantão de atendimento em dias e 
horários específicos. 

No início do projeto, houve certa procura dos discentes pelo serviço de monitoria, 
o que declinou com o tempo. Acredita-se que a baixa procura se deu por falta de interesse 
dos alunos, visto que docência e monitoria executavam seus trabalhos conforme o 
esperado. Talvez acesso a equipamentos como impressoras pudesse melhorar a 
participação discente, imprimindo atividades de forma mais rápida e agilizando sua 
entrega. No entanto, vale ressaltar que os que procuraram pela monitoria avaliaram 
positivamente o trabalho.

A comunicação entre professores e alunos extraclasse, no 
IFSULDEMINAS/Pouso Alegre é feita pelo Google Sala de Aula (2014), plataforma de 
aprendizagem por meio do qual é possível compartilhar material didático, tarefas, listas de 
chamada, mural de recados, entre outros. Porém, sabe-se que nem sempre todos os 
alunos conferem novas postagens de conteúdo ou avisos. A monitoria conseguiu reforçar 
bem as mensagens transmitidas, talvez porque também façam parte de grupos de redes 
sociais diversas em que os alunos estão inseridos e mais ativos. Tal reforço de cobrança 
proporcionou benefício triplo: engajou mais os alunos com os conteúdos do trimestre (i); 
mostrou à monitoria a angústia docente em tentar estabelecer uma conexão e ser 
ignorado por quem não deveria (ii); fez o professor de sala repensar em como as 
mensagens estavam sendo transmitidas, a fim de minimizar brechas interpretativas e 
explicações insuficientes, o que acaba acontecendo no dia a dia devido ao tempo escasso 
para organização das ações pós-aula.

Percebe-se que a monitoria de Língua Portuguesa contribuiu tanto para a formação 
das participantes ajudando a desenvolver habilidades essenciais na futura área de atuação 
(Administração), por exemplo comunicação clara, organização e planejamento, como 
também fortaleceu competências profissionais importantes, sendo liderança, 
responsabilidade e capacidade de orientar pessoas algumas delas. Além disso, tal trabalho 
ajudou no crescimento pessoal e social, aprimorando empatia, paciência e segurança ao 
lidar com diferentes perfis de alunos, competências fundamentais para a atuação em 
qualquer área administrativa.

A despeito dos obstáculos, projetos como este destacam-se como grandes 
incentivos e desempenham papel determinante na formação de futuros educadores, à 
medida que estimulam a busca por conhecimento teórico e articulam habilidades práticas. 
Ademais, a vivência de uma realidade aproximada da docência, permite experimentar 
tanto as dificuldades do processo de ensino, quanto a satisfação de ensinar, revelando os 
diversos aspectos que constituem a prática docente. No caso das integrantes do projeto, a 
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participação reforçou o desejo de contribuir de forma ativa no processo educacional. Por 
fim, a afinidade com os orientadores atuou como fator de inspiração e motivação, 
favorecendo a construção da identidade profissional e o fortalecimento da valorização do 
compromisso com a educação.
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Nos dias de hoje conhecido como deus Cornífero, ou Cernunos, o veado desperta a 
religiosidade como animal TOTÊMICO. Com laços históricos conhecidos na mitologia 
nórdica onde pastava num pomar de maçãs sagradas.

Da arqueologia e suas intercessões com a antropologia o veado figurava nas principais 
pinturas rupestres. Como animal de caça, que iniciava um processo arquetípico, no 
inconsciente humano. A espécie que se constituía como Hommo sapiens sapiens criava um 
sistema de símbolos baseados em suas relações com a natureza, que seria em parte 
princípios da filosofia idealista. Um veado, é apenas um veado. Não apresenta outro 
significado concreto. Mas no mundo das ideias, que começa então, ele constituía 
significados tanto na mente como no inconsciente coletivo.

A sociedade humana constituída na Idade do Bronze, ocidentalmente patriarcal pelo mito 
de Adão e Eva, constitui-se em Freud pela teoria do complexo de castração baseada na 
disputa de poder fálico. Consultado a Inteligência Artificial, o relatório obtido sobre o 
veado e sua relação com o poder fálico é:

1. Chifres como deslocamento do símbolo fálico
Arquetipicamente, isso os aproxima do princípio fálico sublimado: não sexual explícito, 
mas virilidade hierarquizada e exibida.

2. Veado, fertilidade e potência vital

• força sexual sazonal (cio, disputas entre machos)

Essa potência não é obscena nem crua; é naturalizada e ritualizada, o que afasta o 
símbolo do falo biológico e o aproxima do falo cósmico (energia criadora).

3. Tradições míticas importantes
Alguns exemplos claros:

• Cernunnos (tradição celta)
Deus cornudo, ligado à fertilidade, abundância, natureza selvagem e sexualidade 
vital.

• Dioniso (formas arcaicas)
Em certos cultos, o veado é animal dionisíaco: êxtase, sexualidade, perda do ego, 
força vital indomada.

• Xamanismo e caça ritual
O veado representa a potência que se oferece e que, ao ser caçada, fertiliza a 
tribo — um falo sacrificial, por assim dizer.

O símbolo não é puramente fálico-dominador, mas fálico-transicional:
4. Jungianamente falando
Em termos junguianos:
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• O veado pode representar uma forma menos inflada do animus

• Um princípio masculino ligado à natureza, ao ritmo e ao instinto, não ao poder 
autoritário

• O falo aparece sublimado em forma, ritmo e hierarquia natural, não como 
conquista explícita

Conclusão sintética
Há sim relação arquetípica entre o veado e o poder fálico, mas:

•  como potência vital, fertilidade, hierarquia e renovação

• com os chifres funcionando como equivalentes simbólicos deslocados do 
falo

O veado sendo um elo do poder fálico se constitui como peça chave na sociedade 
humana, através de arquétipos que vão compor o sistema de símbolos criticáveis 
principalmente quando dos sonhos. Num sistema que se fundamenta nos paradigmas 
apresentados quando da constituição humana fora do período da Idade da Pedra.

Este animal, agora existente no mundo das ideias, como o Unicórnio, a Sereia, o Dragão 
além da existência ideal, passa a trazer uma carga de significantes, como um símbolo 
tanto na elite, como na visão popular constituindo tanto a ilusão, como a imaginação.

O Coronel Salvador de Moya traz em sua simbologia heráldica os seguintes verbetes 
sobre o veado:

“Recorda a caça senhoril, e indica nobreza antiga e generosa”

“Símbolo de amor à música, facilmente capturado se o caçador tocava flauta.”

“Prudência, iniquidade domada, arrependimento da lascívia, reza, ouvido.”

O veado retira uma cobra dos intervalos das pedras (iniquidade domada.”

“Rei severo em vingar crimes.”

“Massacre.”

Essas referências não precedem a imagem arquetípica totêmica. 
Quando a simbologia heráldica se estabelece (origens 
imperfeitas da heráldica datam da saída do povo Hebreu do 
Egito com seus estandartes) José já era conhecido na arte de 
interpretar sonhos.

Mas elas serão analisadas mais a frente.
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“Imagens” obtidas na Inteligência Artificial trazem a definição fundamental nesse estudo:

forte, mas não tirânico
fértil, mas não obsceno

masculino, mas não patriarcal

uma imagem do masculino interior que orienta, protege e fecunda a psique sem dominá-
la, conectado aos ritmos naturais e capaz de conduzir a consciência ao Self.

Tal compõem o que vai se chamar de:

“O animus é o princípio masculino na psique da mulher.”

Animus → princípio masculino na mulher.

Essas imagens arquetípicas do Veado existem nas mulheres que perdem o sugerido 
controle da sociedade no estabelecimento considerado do mundo patriarcal. A imagem 
do Veado seria importante na mente feminina. Isso para Jung como quis demonstrar a 
Inteligência Artificial.

O mundo patriarcal não consegue descaracterizar a convivência de símbolos masculinos, 
e femininos porque ainda não conseguiu liquidar a porção feminina como inconsciente 
coletivo produtora de símbolos e arquétipos.   

Mas no homem existe a anima, e ela se caracteriza com o veado da forma apresentada 
como:

Especialmente em sonhos masculinos.

Veado como Anima:

• Graça

• Sensibilidade

• Intuição

• Erotismo sutil, não agressivo

Pode indicar:

• Contato com emoções reprimidas

• Necessidade de escuta interior

• Um feminino psíquico que quer ser reconhecido

Se o veado é ferido ou perseguido, costuma apontar para negação da sensibilidade.
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Esses dados facilmente obtidos na IA, de mais e mais formam a seguinte síntese 
comparativa:

No arquétipo do veado, Anima e Animus não se opõem, mas se complementam:

• A Anima ensina quando escutar e preservar.

• O Animus ensina quando agir e sustentar.

• O veado integrado é aquele que percebe profundamente e age com nobreza.

Este arcabouço inconsciente quando diagnosticado em sonhos, traz o seguinte 
resultado:

SÍNTESE JUNGIANO-SIMBÓLICA (SONHOS)

Imagem do veado Significado 
psíquico

Na floresta Inconsciente 
profundo

Fugidio Verdade ainda 
não integrada

Olhar direto Encontro com o 
Self

Ferido Negligência da 
alma

Branco Experiência 
espiritual

Sendo tal que pode sofrer uma análise multifatorial via IA trazendo a presente revelação:

O arquétipo do veado, quando analisado multifatorialmente:

• A Anima como radar psíquico (percepção da verdade)

• O Animus como sustentação ética dessa verdade

• O Self como meta quando o veado não foge, não sangra e não se esconde

Tudo concorre para uma imagem mental, baseada em “sonhos” num sistema que 
emprega escolas da filosofia, bem ela que condena o afastamento da verdade, sendo aqui 
a verdade a existência concreta do veado como bicho. Mas hora ele existe como sonho, 
em outra como ideia. A explicação do veado além da existência material inicia num 
processo de metafísica, em que o estudo filosófico vai abordar uma existência além da 
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matéria. É ai que adentra o mundo dos sonhos com explicações, e o plano da mente com 
ideias e imagens simbólicas.

Diversas culturas em nosso planeta construíram uma simbolização para o veado. Quase 
todas estabelecidas em fundamentos religiosos. Quando da “emersão” da humanidade 
distinta de um plantel de macacos a mesma mente que busca uma explicação metafisica 
para as coisas (agregando um “valor” além do da existência material) criou um sistema de 
religiões que vão além da matéria concreta e concebem uma existência ideal. O que se 
discute no presente artigo.   

Listando essas culturas diversas em origem, a mesma busca amparada pela IA compõem 
o quadro:

Síntese simbólica comparada (Veado)
Cultura Significado central

Japão Mensageiro divino, pureza, 
proteção

Hinduísmo Mente inquieta, ilusão, disciplina 
espiritual

Árabe Beleza, amor, alma delicada

Budismo Ensino, compaixão, escuta

China Longevidade e prosperidade

Japão (Xintoísmo, Budismo e lendas populares)
No Japão, o veado (shika) é um dos animais mais sagrados.

Xintoísmo

• Comunicação entre o mundo espiritual e o humano

O fato de ser considerado um mensageiro entre dois mundos. Os dois existem 
concretamente quando tem-se a consciência de que se sonha, ou de que se está 
consciente, abriu o caminha para que fosse considerado um psicopompo.

O Arquétipo do Psicopompo (guia entre mundos)
Assim como Hermes ou Anúbis, o veado pode ser um condutor da alma.

Características:

• Move-se entre luz e sombra

• Entre o conhecido e o desconhecido

• Entre consciente e inconsciente
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• Muitas mitologias mostram o veado levando o herói para a floresta — o início da 
jornada interior.

Na referida jornada é permitido que Jung o transforme numa “ferramenta” onírica chave 
para entrada e saída da floresta do inconsciente: 

O VEADO NOS ARQUÉTIPOS JUNGIANOS
Jung via os símbolos como pontes entre o inconsciente coletivo e a consciência. O 
veado emerge sobretudo em quatro campos arquetípicos:

 O Arquétipo do Self
O Self é o centro regulador da psique, a totalidade.

Veado como Self:

• Animal nobre, silencioso e atento

• Vive na floresta (símbolo clássico do inconsciente)

• Surge muitas vezes sozinho, como um guia

Indica:

• Chamado à individuação

• Alinhamento com a essência interior

• Momento de integração psíquica

Em sonhos, o veado pode “aparecer e desaparecer”, sugerindo que o Self não se deixa 
capturar, apenas reconhecer.

O veado, visto pela lente da psicologia analítica de Carl Gustav Jung, é um símbolo 
riquíssimo porque transita entre natureza, espírito e psique profunda. Vou dividir 
em arquétipos e depois em interpretação de sonhos, mantendo sempre a lógica 
simbólica (não literal).

A Simbologia de então se conclui como um:

PADRÃO SIMBÓLICO COMUM (HISTÓRICO)
Em todos os casos, o veado:

• Surge em espaço liminar (floresta, crepúsculo, silêncio)

• Interrompe uma ação profana (caça, guerra, rotina)
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• Não é possuído — apenas revela

• Conduz a uma mudança irreversível de consciência
Ele não atravessa por você.

Ele indica a passagem.

Os veados habitam o espaço onde o ensinamento atravessa mundos. Todo o 
processo se inicia com rituais de caça com homens da caverna, num mundo em transição 
material: a princípio o mundo matriarcal a ser destruído, e o mundo patriarcal a ser 
implantado.

Caça sagrada nas lendas indo-europeias
Motivo histórico-comparativo

• O herói persegue um veado extraordinário.

• Ao segui-lo, atravessa:

• Florestas encantadas

• Territórios proibidos

• O “outro mundo”

Exemplos:

• Mitologia celta

• Lendas germânicas

• Ciclo arturiano (veado branco)

O erro do herói é querer capturar o veado; a sabedoria é segui-lo.

LEITURA JUNGIANO-HISTÓRICA FINAL
O veado é uma imagem arquetípica do psicopompo natural:

• Diferente do anjo (vertical)

• Diferente do xamã (ativo)

• Ele guia pela presença, não pela ordem

É a alma que reconhece o caminho ao vê-lo.

O veado presente na anima, e na animus, já determinada pelo significado.

A imagem principal que Moya trás é a do curioso bestiário medieval tema de tantas 
conversas com um saudoso heraldista:
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O Bestiário Medieval (Physiologus)
No Physiologus (sécs. II–IV), texto simbólico que influenciou toda a mitologia animal 
medieval, o veado (cervo) é descrito assim:

O veado aspira com seu hálito as serpentes escondidas nas fendas das rochas, 
força-as a sair e as devora; depois, corre até uma fonte de água pura para se 
renovar.
SIMBOLISMO CENTRAL DO MITO
A cena mítica

- Veado → alma nobre / princípio espiritual elevado

- Cobras nas fendas → paixões, instintos sombrios, conteúdos reprimidos

- Hálito do veado → espírito, pneuma, logos

- Rochas → inconsciente endurecido / estruturas psíquicas fixas

- Fonte de água → renovação, Self

Não seria o tema obrigatoriamente de mais uma análise multifatorial quanto ao sonho, a 
anima, e ao animus para este ensaio que teima em findar. 

Tendo a noção desses dois mundos, tano na existência ideal, do que se chamava magia, 
como na existência concreta. Com a certeza da existência de um mundo que deixava de 
existir. A ideia da serpente é nítida como símbolo de Lilith, mundo a ser devastado. Ao 
episódio da tentação de Eva, pela serpente, no inicio de um sistema teocrático de mundo.

  

Adão e Eva na Era do Bronze iniciam uma saga com a humanidade. A única proibição 
existente era a de comer do fruto proibido. Com essa queda (crime) vem a punição. 
Expulsos do paraíso, Caim mata seu irmão, e sua punição é a própria consciência. Esse 
período é o marcado então pelo processo de constituições legais que vão limitar as 
atividades humanas dentro do que é “crime” e sua punição.

Não “seriamos” como espécie diferentes dos macacos. O homem primitivo faria a um 
veado o mesmo que um gorila que o capturasse. Em determinado momento inicia-se uma 
sacralização da natureza, própria do inconsciente coletivo de “nossa” espécie que 
simboliza os seres.
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(A deusa das Serpentes trás o conhecimento de cura em si. Mas toda 
cobra venenosa é morte e não cura, e toda cobra não venenosa é 
inerte. A morte como cura, e existência na realidade de 2 mundos)    

Uma vez criados, dentro de um processo, suspeitos da destruição de 
uma sociedade matriarcal. O poder autoritário exercido pelos 
machos humanos com a força, “nunca” é consciente de ser o mesmo 
como uma herança da sociedade dos macacos. Curiosidades 
permitem identificar o mesmo sistema patriarcal entre gorilas na 
África, e em manadas de micos no Brasil. Há 120 milhões de anos 

atrás os continentes Sul Americanos, e Africanos se separaram, e há 45 milhões de anos 
atrás as espécies de “macacos” da América e da África ficaram independentes.     

Entender todo esse processo que chegará do nível ideal totêmico, as explicações 
jungianas dos arquétipos fica bem mais fácil se pelo menos folhear 2 livros: The Year of 
the Gorilla — George B. Schaller, e o Relatório Hite – Shere Hite. Desejo ótimos sonhos 
aos leitores.

       

(da mesma forma que a humanidade cria símbolos de relativa existência no mundo das 
ideias simbologia dos arquétipos, ela cria símbolos de relativa inexistência, ao que ela 
atribuiu fantasia. O coração do veado entregue numa caixa para a Madrasta de Banca de 
Neve, traz uma simbologia de conto de fadas. Ela em parte é um sacrifício da animus. 
Quem faz esse sacrifício é um homem, o caçador, para salvar a psiquê feminina de uma 
jovem. A ideia simbólica   

Flavio é poeta, heraldista, esotérico, magista, e acima de tudo ambientalista, sabe que a 
arte através da estética é a cultura que transforma o mundo num local civilizado. 
Trabalha no Controle de Endemias do Rio de Janeiro onde é Guarda 1, e Adido 
Cultural. A poesia, uma das artes das Musas de Perséfone, é a ferramenta de sublimar 
os problemas e de educar para o amor, respeito, e preservação da natureza. Nasceu em 
Niterói - RJ em 1973. 
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https://revistaconexaoliteratura.com.br/editais-para-antologias
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Diga algumas palavras e ela desenvolve uma música inteira em segundos, escolha 
um tema e tenha um livro inteiro em minutos, a ascensão da inteligência artificial no 
desenvolvimento de obras literárias bem como na música e outras áreas da arte tem 
dividido opiniões. 

A produção de livros em tempo recorde com uso destas tecnologias tem focado 
mais na quantidade do que na qualidade das obras, o que pode ser considerado um 
avanço na criação e desenvolvimento de obras literárias também pode se tornar um 
emaranhado de textos repetitivos e sem a sensibilidade humana, que é o reflexo do autor 
contido na escrita. 

O desenvolvimento de obras a partir de inteligência artificial tem ganhado espaço 
no mercado editorial, e o que deveria ser usado como apoio está se tornando produtor de 
obras autônomas. Aliás, essas obras podem estar reproduzindo vieses e preconceitos 
contidos em seus bancos de dados,  reproduzindo uma visão de mundo sobre temas 
como religião, política, mulheres e tantas outras questões tratadas no nosso dia a dia.

O uso da inteligência artificial na criação de conteúdos artísticos, inclusive, tem 
inundado a internet, com vídeos, poesias, textos, músicas, sem que se questione a ética 
dos mesmos. 

A escrita é uma das formas de expressão mais antigas das quais temos 
conhecimento, e cada autor, consagrado ou não, traz em suas obras, sua identidade, sua 
visão de mundo, suas perspectivas e questionamentos em relação a isso. Eu acredito que 
cada obra produzida pela identidade humana tem o reflexo do autor. Escrever não é uma 
tarefa simples; é preciso tempo, dedicação, pesquisa, e muita criatividade. O que valoriza 
uma obra, no meu ponto de vista, é a profundidade do autor, em temas originais. O 
aprimoramento das obras se deve ao tempo que dedicamos a escrever, é um trabalho que 
requer rotina e disciplina, e isso a inteligência artificial não consegue reproduzir. 

No ano de 2020 estávamos chegando ao auge da pandemia de covid 19 no Brasil, e 
foi nesse período que despertou em mim a vontade de colocar no papel o que estava 
vivenciando e vendo naquele momento. Esse foi o tema do meu primeiro texto escrito e 
publicado no jornal da cidade onde moro, e quando releio esse texto eu não o comparo 
com minha escrita atual, mas consigo claramente perceber a minha própria evolução: na 
forma como coloco as palavras, na coesão entre o tema e conteúdo e, acima de tudo da 
minha identidade dentro de cada texto escrito desde então.

Isso para mim, é a grande diferença entre a autoria humana e a inteligência artificial 
no mercado editorial. 

No entanto, o que acreditávamos ser impossível de imitar, como nossas emoções e 
sentimentos, parece não ser mais tão difícil. 

Hoje com a rápida evolução dos algorítimos, percebo que eles estão ocupando um 
espaço que até então consideramos ser nosso e, com produção de conteúdos cada vez 
mais semelhantes, logo, entraremos em uma era onde será difícil diferenciar o que foi 
feito por humanos ou por máquinas, o que pode prejudicar a identificação da autoria e 
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consequentemente reivindicar direitos autorais pela obra. Neste caso, defender a autoria 
humana não é apenas uma questão de princípios, mas uma forma de se destacar em meio 
a uma enxurrada de conteúdos criados por inteligência artificial.  

Em 2023 uma reportagem em um programa jornalístico  destacou a introdução do 
chat GPT dentro das salas de aula, e qual seria a reação dos alunos.  A resposta dos que 
participaram da entrevista foi unânime, concordando com o uso da ferramenta na criação 
e estruturação de redações.

Houve quem defendesse e quem criticasse, como todo tema polêmico, mas afinal, 
o uso destas ferramentas é aliada ou inimiga do aprendizado?

O tema era pouco discutido até aquele período e começou a ganhar cada vez mais 
força com seu avanço e uso indiscrinado. A propósito, na mesma reportagem citada uma 
das alunas entrevistadas deixou claro que o chat gpt organizava de forma fácil e melhor o 
seu texto; então me pergunto? 

Será que o uso destas ferramentas,  tanto em sala de aula quanto fora dela, 
tratando-se do tema principal deste texto que é escrever, não nos tornaria dependentes, 
desestimulando  nossa busca por conhecimento de forma natural?

A  inteligência artificial sem dúvidas é uma descoberta grandiosa, e claro tem seu 
lado positivo, mas onde fica na elaboração seja de redações, artigos acadêmicos, obras 
literárias, letras de canções, a nossa capacidade de raciocínio, de pensar de forma crítica, 
de estimular nossa criatividade? 

A forma como colocamos as palavras em um texto depende do quanto estudamos 
e conhecemos sobre ele, o quanto lemos sobre o assunto e como nosso cérebro é capaz 
de reproduzir de forma simples mas clara, o que queremos passar para nosso leitor. 

A facilidade no uso de algorítmos como chat gpt e tantos outros tende a diminuir 
gradativamente o nosso processo de criação. Visto que, o que esperamos de um leitor é 
que ele nos reconheça através do nosso trabalho, que nos identifique por meio da nossa 
escrita e certifique-se de que somos os únicos responsáveis por ela. 

As discussões em torno do uso da inteligência artificial estão apenas no início e 
devem ser feitas de forma minuciosa, principalmente em detrimento de uma geração que 
já é dependente de tecnologia, cujos impactos já estão sendo notados em muitas áreas, 
inclusive da literatura. 

Temos um exemplo recente dos impactos causados pelo uso da IA na produção de 
livros:  o cancelamento de um concurso literário, em julho de 2025, em Curitiba, no 
Paraná, dá sinais de incertezas e problemas causados pelo uso dos algorítmos, com mais 
de 40 obras sinalizando o uso de IA e 60 delas com fortes indícios na própria produção. 
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Visando todos os impactos do uso destas ferramentas, tramita no congresso um 
projeto de lei com marco regulatório, com diretrizes para transparência de direitos 
autorais, visando também a defesa da propriedade intelectual dos autores, bem como o 
uso seletivo e responsável destas ferramentas. O que se faz necessário em vários 
segmentos em que são utilizadas. 

A inteligência artificial, sem dúvidas, beneficia muitas áreas, como ciência, 
medicina, economia, e até mesmo a área literária, mas não pode jamais nos tirar a 
capacidade de pensar. 

É um tema que exige uma reflexão profunda e coerente. Mudanças são necessárias 
para a evolução, desde que sejam formalizadas e não despertem interesses apenas 
financeiros.

Grandes obras da literatura continuam vivas, criadas unicamente a partir da mente 
humana, e da capacidade de expor suas idéias com a melhor ferramenta da qual 
dispomos: nosso cérebro. 

Para que ele continue em desenvolvimento e evolução natural, precisamos mantê-
lo ativo. 

Inteligência artificial, tecnologia e algoritmos, compõem um campo vasto a ser 
estudado, compreendido e também regularizado, para que seja utilizado de forma 
responsável e não destrutiva. 

Afinal, qual o futuro do intelecto, da personalidade, do processo de criação?
Continuaremos autores ou seremos coautores da nossa própria história?

Escrevo porque é meu jeito de gritar

Escrevo a minha insistência de viver

Escrevo o meu silêncio e o meu pulsar

Porque o meu barulho só eu consigo silenciar.      

***

Sobre a autora Potiara Cremonese: resido em Santa Cruz do Sul - RS, sou casada, 
tenho uma filha e uma neta. Sou funcionária pública municipal. Escrevo desde a 
pandemia. Tenho 75 artigos publicados no jornal da cidade, um livro publicado em 2024, 
participei de mais de 40 antologias, com crônicas e poemas. Gosto de escrever sobre o 
cotidiano, abordando assuntos diversos e atuais. Em junho de 2025 criei a primeira 
biblioteca comunitária na comunidade onde moro. Acredito na leitura como fonte de 
transformação e na escrita como libertação. 



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 103 ]

mailto:ademir@divulgalivros.org
mailto:ademir@divulgalivros.org


                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 104 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 105 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 106 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 107 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 108 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 109 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 110 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 111 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 112 ]

https://revistaprojetoautoestima.com.br/midia-kit
https://revistaprojetoautoestima.com.br
mailto:elenir@cranik.com


                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 113 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 114 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 115 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 116 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 117 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 118 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 119 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 120 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 121 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 122 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 123 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 124 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 125 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 126 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 127 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 128 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 129 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 130 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 131 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 132 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 133 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 134 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 135 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 136 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 137 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 138 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 139 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 140 ]

 



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 141 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 142 ]

https://revistaconexaoliteratura.com.br/editais-para-antologias
https://revistaconexaoliteratura.com.br/editais-para-antologias


                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 143 ]



                                                      REVISTA CONEXÃO LITERATURA – Nº 128

[ 144 ]

“Vã Felicidade,
Que se esvai no Tempo,
Frívola como a neve!”

— Capítulos de Monstrosofia

Poder-se-ia dizer que em geral os heróis dão cabo dos monstros no decorrer de 
suas aventuras, e este é um motivo tão bom quanto qualquer outro para explicar o 
porquê!

Poder-se-ia dizer que, em particular, cada monstro é a representação simbólica e 
emblemática dos atributos negativos e os medos intrínsecos que pejam a alma do herói e 
que precisam ser expurgados ou extirpados, e talvez mesmo exorcizados, antes que este 
atinja sua maturidade e complete sua busca pessoal!

Poder-se-ia dizer muitas coisas, e ainda assim nenhuma delas seria verdade!
Porque monstros, assim como os vilões, os antagonistas e os adversários êmulos, 

todos eles possuem um propósito velado, um desígnio absconso, ainda que indefinido, 
furtivo, escuso ou mesmo vago.

Conspicuamente poder-se-ia dizer que monstros estão fora da ordem das coisas 
mesmo quando as próprias coisas estão em uma desordem caótica ou em uma ordem 
determinada ainda que confusa!

Alegadamente monstros são criaturas fictícias, mitológicas, até mesmo lendárias ou 
oriundas dos meandros fanáticos da superstição religiosa, obtusa por vezes, geralmente 
posta à prova de forma inconfundível por heróis que não ligam à mínima para o que os 
outros pensam daquilo que eles próprios pensam!

Cumpre esclarecer que homens também são monstros!
Não existe muito debate quanto a isso, é verdade, ainda que exista um pouco de 

controvérsia saudável é óbvio, mas é uma assertiva necessária tendo em vista que estes 
personagens caricaturados são o centro filosófico de nossa discussão, ou antes, de nossa 
digressão!

A Monstrosofia, no entanto, nos faz pensar que hoje em dia tantos os homens, 
como os vampiros, os lobisomens, os criptídeos em geral e talvez até mesmo os monstros 
lendários e mitológicos em particular, classificados ou não dentro das categorias 
criptozoológicas, sejam apenas anti-heróis ou antagonistas que não tiveram a 
oportunidade de cumprirem as buscas néscias e os ordálios estultos que lhes foram 
impingidos, sem sua concordância tácita ou presumida, fosse por algum parente próximo 
ou distante, vingativo ou ciumento, ou mesmo por algum desafeto invejoso ou algum 
inimigo poderoso, ou mesmo um mestre inescrupuloso e egoísta!

Talvez tenha sido exatamente o que ocorreu com o monstro, nosso protagonista 
involuntário, talvez, porém não temos certeza!

Por vezes o Destino e o Acaso e até mesmo a Providência, estas figuras 
caprichosas e pueris de natureza indistinta, fortuita e imprevisível, são impiedosos e 
inclementes!

Talvez, no entanto, estas acusações sejam ridículas porque são baseadas apenas e 
tão somente no monstruoso ponto de vista daqueles que foram preteridos, vencidos e 
afinal derrotadas ou mortos pelos outros que foram chamados de heróis.
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A verdade, ainda que unilateral e cinzenta, reside apenas e sem segundas opiniões 
na narrativa daquele que sobreviveu!

Cumpre especificar de forma categórica que o monstro em questão, aquele oriundo 
dos meandros do medo e da superstição humanos, diga-se de passagem, não nasceu em 
alguma caverna profunda e escura, nem tampouco emergira de abismos fumegantes ou 
fora conjurado por grimórios proibidos, escritos em línguas desconhecidas ou esquecidas, 
ainda que tal possa ter acontecido de forma involuntária e fora de seu controle ou 
vontade.

Nascera, talvez, em circunstâncias tão banais quanto as de qualquer herói ou anti-
herói concebido antes ou depois dele, ou talvez mesmo como gêmeo estranhado, um 
augúrio preterido, um instante de dor, um grito sobrenatural, um nome que logo seria 
esquecido ou corrompido ou abandonado.

A diferença residia apenas no olhar que o recebeu, um olhar que não viu promessa, 
mas presságio; não viu infância, mas ameaça, não viu futuro glorioso, apenas morte 
sangrenta ou sacrificial! E necessária!

Cada passo seu foi interpretado como avanço hostil, cada silêncio como 
conspiração velada, cada sobrevivência como afronta à ordem natural das coisas, porque 
aquilo que não deveria existir era seu próprio fado escrevendo-se nas trevas da 
impossibilidade e do não ser que seria pavimentado pelo herói.

A aldeia, o castelo, a fortaleza, o reino, a cidade, pouco importava o nome que se 
dava ao ajuntamento humano, todos eles precisavam de um eixo moral em torno do qual 
girar, uma bússola monstrosófica conta a qual lutar, o ponto primordial da conjuntura 
humana e o monstro era a âncora perfeita para os medos difusos e culpas não 
confessadas que os atormentavam na escuridão dos segredos.

A lucidez do monstro foi perceber, cedo demais talvez, que toda palavra sua seria 
traduzida como rugido, urro de horror, toda tentativa de explicação soaria como ameaça, 
prenúncio de mal, sina, sorte ou fado, e todo gesto de hesitação seria tomado por ardil.

O mundo já havia decidido o que ele era antes mesmo de sua primeira lembrança 
consciente, e nenhuma retórica, por mais refinada ou estratificada, teria força suficiente 
para rasgar o véu espesso do mito que fora colocado sobre seus ombros largos e 
inumanos.

Quando o herói veio, porque estas criaturas abantesmas, protagonistas, 
hiperfocadas, superconfiantes, megalomaníacas e egotistas, surgem de qualquer lugar 
quando menos se espera, quando invocadas, convocadas ou apenas citadas, ou mesmo na 
maioria das vezes apenas por causa da intervenção não requerida nem pretendida do 
Destino, quando veio já estava armado não apenas de lâminas potentes e titânicas e 
juramentos aleatórios e inquebráveis, mas também de uma narrativa sólida, confortável, 
transmitida em canções e repetida em tavernas até adquirir a textura da verdade de forma 
inconsolável e imutável!

Quando finalmente se encontraram, não houve batalha épica como prometiam os 
bardos, a realidade era sempre cruel e desumana.

Houve apenas um instante suspenso, breve e quase imperceptível, em que o 
monstro pensou, não em fugir, não em lutar, mas em conversar.
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Em explicar que nunca pedira aquele papel, que jamais escolhera ser o repositório 
das sombras alheias, que sua existência não era um desafio deliberado à ordem, nem era 
aliado do caos, mas um efeito colateral dela, dele ou de ambos.

Talvez por cansaço. Talvez por sabedoria tardia.
Talvez porque compreendeu, naquele momento exato, que sua morte seria 

insignificante assim como sua vida, ou qualquer pedaço de sua existência.
Os monstros, afinal, eram apenas e tão somente símbolos mansos, obedientes, 

submissos, flexíveis, tratáveis, receptivos, facilmente moldáveis, incapazes de contradizer 
os vencedores, era isso que estava escrito em sua carne e que corria desvairado em seu 
sangue e não havia nada que pudessem dizer ou questionar que fosse alterar estas 
constantes universais.

Porque perguntas eram perigosas, abriam fendas naquilo que se pretendia ser 
absoluto!

E absolutos são indispensáveis para que a lâmina não trema no instante decisivo!
Era assim que os heróis sempre venciam e não foi diferente com este monstro!
O herói venceu, como sempre vence!
O corpo do monstro foi exibido, estudado, dissecado — física ou metaforicamente 

—, e cada fragmento seu serviu para reforçar a antiga tese: a de que o mal fora 
erradicado, de que a ameaça fora neutralizada, de que a história seguia, enfim, seu curso 
correto.

Mas algo persistiu.
Uma dúvida tênue, quase imperceptível, que se infiltrou nas entrelinhas das 

crônicas oficiais e nos sonhos inquietos dos que testemunharam o feito.
Pois alguns juraram ter visto, nos olhos vítreos do monstro caído, não ódio nem 

fúria, mas uma espécie de alívio melancólico, como se, ao morrer, tivesse finalmente 
cumprido o único propósito que lhe fora permitido!

Por isso apesar de todas as explicações possíveis, e todas as negações aventáveis, 
apesar de todas as teorias consoladoras, e também das teorias desconfortáveis e 
perturbadoras, monstros continuam a surgir como uma constante imutável e necessária.

Não porque o mal seja eterno, ainda que o bem não seja, mas porque a necessidade 
humana de heróis o é!

“Eu não sou um monstro...
Isto é o que todos os monstros dizem!”

— Capítulos de Monstrofia
  

***

Ney Alencar é natural de Recife-PE. Radicado em Osasco desde 2013. Professor, Pintor 
e Psicopedagogo. Membro da Academia Internacional de Literatura Brasileira nº 0596. 
Membro da Associação Internacional de Escritores Independentes e Membro da 
Academia Independente de Letras de São João – PE. Possui 500 contos publicados em 
80 e-books e em 202 antologias. Possui 19 livros publicados.
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Bonésio e Malésio, dois grandes amigos, foram criados juntos. Jogaram futebol no 
campo Rala Coco; soltaram pipas feitas de papel vagabundo; arremessaram pedra um no 
outro; afanaram frutas no quintal do padre; colocaram formigas nos joelhos dos crentes 
na hora da oração; surrupiaram as oferendas na encruzilhada; debocharam da fé do povo 
de Engenheiro Pedreira.

As mudanças de comportamento contextualizaram o fim da infância: bofetearam-
se na brincadeira do garrafão; estrebucharam para apanhar bandeirinha; soltaram a 
imaginação no pique-esconde; dançaram funk; aprenderam a beijar na boca com as 
garotas do colégio; acompanharam os pentelhos crescendo na puberdade; entraram com 
os dois pés na adolescência.

Cornélio Bonésio amadureceu consciente dos seus valores — caráter retilíneo — 
estudioso, amante da boa leitura, vidrado em poesia, hiperativo, asseado, generoso, 
cumpridor dos deveres, implacável na defesa inalienável dos direitos, defensor dos 
oprimidos, amável com as meninas, gentil com os velhos, doce com as crianças: um elo 
perdido no embolo da atualidade. 

Marivaldo Malésio, já adulto, personificou o monstro urbano: exemplo de mau-
caráter, preguiçoso e árduo defensor de menos letras nos livros. Raramente tomava 
banho, vivia dando voltas nos colegas, cabulava as aulas do pré-vestibular, detestava o 
conhecimento científico. Terrivelmente machista, etarista, uma companhia desagradável: 
configurava a perversidade solta na cidade.

A filosofia puxa a linha, confabula o nó, atrai os opostos: o positivo passeia com o 
negativo; a felicidade precisa da tristeza para existir; os pares convivem perto dos ímpares; 
a luz clareia a escuridão. A natureza estabelece a atração dos opostos, pois o início circula 
em harmonia com o fim, e a vida termina, quando começa a morte…

Bonésio apaixonou-se por Espertina, uma garota cheia de contradições, a 
espertinha do pedaço. O cara trabalhava em dois empregos, ralava pra juntar uma grana, 
queria logo casar. Esquecia de si, deixava de se divertir, mas poupava para investir no 
futuro da relação. Amava as diferenças existentes no caso afetivo, admirava a 
personalidade atrevida da mulher. 

Coralina Espertina trapaceava no jogo do amor: colocava chifres na cabeça do 
bonzinho, chantageava os amigos mediante informação privilegiada, enganava a própria 
mãe, colava nas provas da Faculdade de Economia; gostava mesmo de ser do contra. 
Diluía, ardilosamente, um jeito maledicente. No entanto, ao ser questionada sobre os 
deslizes de sua postura, enchia a boca para falar: “Amo Bonésio!”

O tipo malandro de Malésio encantou Afetuosa. A moça de trinta anos alojava um 
coração de manteiga no peito, que derretia com as declarações de amor eterno do 
falastrão. Amava-o, cegamente; no fundo, sabia das sacanagens do calhorda, porém cedia 
ao papo furado, estava tomada pela cegueira da paixão.

Bonésio fez carreira na música; ingressou numa orquestra, tocava bem o violino e 
rápido consolidou a trajetória de músico como maestro. Já Malésio foi reprovado no 
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vestibular, abandonou os estudos, investiu no jogo de azar, enriqueceu aproveitando-se 
das fraquezas dos perdedores.

Espertina concluiu a curso de Economia, conseguiu uma vaga como assessora no 
Congresso. Ensinava os políticos a lavar dinheiro, esconder ativos e evadir o capital da 
propina para o exterior. Maquiava a contabilidade dos partidos de aluguel — sempre 
maquiavélica — com sagacidade recrutava laranjas para agilizar a laranjada da política 
nacional.

Mariângela Afetuosa terminou Medicina, desenvolveu o gosto pela pediatria. 
Sonhava em contribuir com a saúde física e mental dos pequenos. Ficava exausta de tanto 
resolver as algúrias dos fedelhos. A doutora, mesmo inteligente, refutava o pensamento 
crítico — naufragava na ilusão do romantismo — alienava-se até da contravenção 
econômica do parceiro. 

Bonésio casou com Espertina; entretanto, Malésio enrolou Afetuosa. Fugia do 
compromisso, buscava apenas sexo, nutria aversão à ideia de constituir família. Visitava-a 
somente nos finais de semana. Enganava a romântica criatura com falsos elogios e flores 
desbotadas.

O Maestro Cornélio rebentou a banca, enfrentou os desafios, vestiu a camisa dos 
descamisados. Arrumou alguns patrocinadores, subiu o morro e montou uma orquestra 
de jovens. A empreitada logrou êxito: tocaram no Teatro Municipal, viajaram bastante, 
alcançaram reconhecimento internacional.

Marivaldo saiu por aí procurando uma forma fácil de ganhar dinheiro. Iniciou 
roubando no carteado, depois inventou sorteios milionários sem os prêmios para arcar 
com as apostas. Enganou o povo direitinho, com o lucro da jogatina, alugou o sobrado da 
esquina na Rua Vitória. Comprou a polícia, enganou a milícia e instalou um cassino ilegal.

 A amizade resistia às descontinuidades emocionais do convívio tóxico. Malésio, 
mesmo com dinheiro no bolso, pedia empréstimos ao camarada, todavia esquecia de 
pagar. Saíam pra almoçar, Bonésio precisava reclamar, porque o colega fugia das 
despesas. O amigo da onça ainda mantinha caso extraconjugal com Espertina. A 
desfrutável flertava com a traição, delirava com o prazer proibido.

Afetuosa, ao contrário, nunca havia traído Malésio. Estudava com afinco, 
frequentava as especializações em pediatria. Trabalhava tanto na rede privada quanto no 
Sistema Único de Saúde. Ia do lar ao trabalho, do expediente para casa. Na madrugada, 
perambulava pelos bares à procura do pilantra.

Os amigos — contaminados pela barroquice — mantinham o hábito de jogar 
damas no Barbaridade. O bar do camarada Carino, organizador do campeonato mais 
famoso de jogo de damas da Baixada Fluminense, realizado em janeiro nas dependências 
do botequim.

O vencedor, neste início de ano, ganharia três caixas de cerveja, dois litros de 
cachaça, uma garrafa de conhaque, mas também petiscos de boteco. Os jogadores 
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preparavam suas estratégias: faziam amistosos e passavam meses concentrados no maior 
campeonato de damas da Baixada Fluminense!

Analita, companheira de Carino, dirigia a cozinha do Barbaridade com eficiência. O 
cardápio constava de ovo colorido, jiló cozido, torresmo, chouriço, moela ensopada, 
batata calabresa, sardinha, linguiça frita, costelinha de porco e muita azia na hora da 
ressaca.

O campeonato de damas juntava a rapaziada do babado: Bonésio, Malésio, Bambu 
Vestido, Tampinha, Afetuosa, Rolha de Poço, Cuspe Grosso, Espertina, Calça Frouxa, 
Piolho, Ratão, Maria Bico Largo, Diabo Vermelho, Fala Fino, Joana da Caridade, 
Leninha, além de um amontoado de anônimos. Mobilizava a turma inteira, resumia todas 
as gerações do Município de Engenheiro Pedreira.

Começou o Campeonato de Damas Barbaridade 2026, com Malésio à frente, 
vencendo os jogos graças à esperteza de esconder as pedras do tabuleiro embaixo da 
toalha. Bonésio acompanha a disputa de perto, atento às armações desleais do mutreteiro.

Afetuosa, ao flagar as maracutaias do namorado, decide dispensar o sete um, 
abandona a torcida por Malésio. Levanta a bandeira de Bonésio, torce com entusiasmo... 
Espertina rasga o verbo intransitivo, transita pro lado de Malésio. As máscaras caem, a 
peleja promete. A cerveja rebola na mesa, a plateia vibra, a partida vai para a final. 
Brevemente, será conhecido o campeão.

O juiz apita, os concorrentes escolhem as pedras: só haverá um ganhador. A final 
eletrizante une a comunidade. No páreo: Bonésio X Malésio. Bonésio escolhe as pedras 
pretas e Malésio as brancas.

Bonésio, inesperadamente, reage, vira a mesa, arranca a toalha: revela a trapaça das 
pedras camufladas por debaixo do pano. O violonista mata a cobra e mostra a mentira, 
corta o mal pela raiz, desmascara as artimanhas de Malésio. Destemido, o indivíduo 
correto, encerra a partida com o bem vencendo o mal de goleada na Literatura Brasileira.

***

Idicampos, Idimarcos Ribeiro Campos é professor de português-literaturas, com pós- 
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São duas horas da madrugada. Chove. Estou acordada como sempre estou a esta 
hora. Abro a porta. Vou lá fora jogar o lixo. Há muito meus horários estão trocados e os 
afazeres tornaram-se involuntariamente tarefas noturnas, enquanto as brilhantes horas do 
dia são agora para o descanso que, às vezes, parece até eterno. Deus que me proteja! Bato 
três vezes na madeira.

Minhas gatas, minhas filhas, minhas companheiras me acompanham. Gostam de 
esticar as patinhas, de cheirar os cantinhos, de subir e descer as escadas do pequeno 
corredor do andar do edifício. Religiosamente, todas as madrugadas, a cena se repete.

Mas hoje foi diferente. Já mencionei que chove. Ouço um barulho ritmado de 
chuva que vem de lá de fora. Um barulho suave, musical até entra pela janela da escadaria. 
Porém com um estranho ritmo que não dá para se explicar em palavras. Um batuque 
quase vítreo, quase... sobrenatural. 

Involuntariamente me arrepio. Os pelos dos meus braços se eriçam. Não sei 
explicar. 

Minha Clarice sobe as escadas em direção ao segundo andar, justamente onde o 
barulho se intensifica ainda mais. Não é desagradável, ao contrário. Só é... estranho. 
Como se uma única gota estivesse caindo em algo feito de cristal. Mas não é só isso. O 
enigmático fenômeno consegue transformar o simplório ato numa quase música. Poderia 
ser poético, poderia ser uma impressão tola de uma insone que escuta demais... então por 
que o frio na espinha?

O misterioso fragor contrastando com o silêncio sepulcral me impele a tocar 
minhas filhas para dentro e fechar bem fechada a minha porta. Nenhuma sensação de 
estar sendo observada me invadiu. Mas algo naquela cadência, naquele compasso não me 
fez pensar em ladrão ou em vizinho insone como eu, e eu  até sei que o meu é. Na 
dúvida, no entanto, lanço um breve olhar para a porta dele que, em resposta, jaz muda, 
tumular à minha frente. E saio correndo, o coração saltando, o frio na barriga, a 
adrenalina preparando o corpo contra o ruidoso perigo invisível.

Entro em casa e fecho a porta. Inspeciono minhas gatas. Estão todas aqui. Corro 
para o quarto e sento na cama, aterrada. O que foi aquilo? Nada? Uma impressão apenas, 
um susto, diz a voz da razão que começa a reagir. Porém, curiosa, pé ante pé, quero 
voltar à cena e atravesso o corredor e chego na sala. Olho para a porta. Silêncio. Daqui de 
dentro não se ouve o barulho. Ele vem de algum lugar do pátio interno. Ou talvez não 
venha de lugar algum que pertença a este mundo. Olho pelo olho mágico, tremendo. 
Mas, afinal, o que foi aquilo? A luz branca do corredor, a imobilidade do ar, o silêncio. O 
mais absoluto nada reina lá fora. Com exceção do vulto que — eu vi! — veio vindo do 
segundo andar e desceu correndo as escadas, tão rápido, tão escuro que seus pés nem 
tocavam o chão. 
                                                   

***

Carol Botica nasceu no Rio de Janeiro em 17/2/1977. É farmacêutica de formação e 
servidora pública estadual aposentada e escreve desde a juventude. Seu conto Ruídos da 
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São 7h47. O sinal toca, liberando a entrada no vagão da linha verde, sentido Vila 
Madalena. Começa a disputa feroz pelos bancos azul-escuro — aqueles que ninguém 
pede para você levantar.

Não consigo. Dois homens, parecidos com Aldair e Márcio Santos, zagueiros da 
Copa de 94, bloqueiam meu caminho. Viajo em pé, resignada com a primeira derrota 
do dia, quando meus olhos a encontram.

Uma jovem negra sentada com postura impecável. O coque, preso com muito gel 
e brilho, não deixa um fio escapar. A maquiagem é primorosa: delineado puxado, 
sombra preta com rosa cintilante. O traje escuro lembra a túnica que artistas usam entre 
trocas de figurino.

Só pode ser uma bailarina, concluo.
Talvez esteja a caminho de um teste para alguma companhia famosa. Será que 

leva na mochila as sapatilhas de ponta? Lembro que nesse meio a rivalidade é cruel — 
já ouvi falar de bailarinas que colocam cacos de vidro nas sapatilhas das rivais. Mas essa 
moça tem jeito de quem se garante. Se veio da comunidade, como imagino, sabe 
sobreviver no mundo cão. Reconheço algo de mim nela.

Às 8h10, na estação Brigadeiro, desembarca. Tomada pela curiosidade, sigo atrás. 
Se for uma apresentação, deve ser em espaço público; se em estúdio, alego que procuro 
escola de balé para minha sobrinha.

Depois de subidas e descidas, chegamos à Paulista. A jovem entra numa cafeteria 
chamada Officer Coffee.

Faz sentido: arrumar cabelo e maquiagem deve ter consumido o tempo do café da 
manhã. Espero quinze minutos na porta, até perder a paciência e entrar.

E então, o choque.
A bailarina está atrás do balcão, de uniforme. Seu olhar, que antes dançara no 

palco da minha imaginação, pousou em mim.
— Você quer uma água? — pergunta.
Na verdade não queria, mas aceito. Sem gás, gelada. Precisava me recompor do 

baque.
Saio apressada. Escadas infinitas me aguardam no metrô — e a constatação 

amarga de que, pra gente como nós, São Paulo nunca perde a chance de trocar 
sapatilhas por sapatos com biqueira de aço.

***

Lindaura Lima: Natural de Santos/SP, escritora de poesias breves, microcontos e 
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reflexões necessárias.
@lindauralima_escritora
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Ângela Freitas Mariano possuía 55 anos. Era uma mulher alta, magra, que usava 
os cabelos negros curtos, bem repicados. O formato de seu rosto era harmônico, não 
angular nem arredondado, mas de proporções amenas, que lhe davam um ar saudável. 
Todavia, como sempre praticara esportes, a corrida de rua era sua paixão, as rugas 
laterais aos olhos, boca e testa eram visíveis, aparentando idade superior à cronológica.

Tinha uma filha, Júlia, de treze anos, fruto de sua união de vinte anos com 
Augusto, engenheiro de formação que acabou por virar empreendedor, abrindo duas 
pizzarias artesanais em bairros próximos, na zona sul da Capital paulista.

Ângela dividia seu tempo entre afazeres domésticos, cuidados com a filha, 
trabalho free lancer como tradutora e revisora de textos técnicos, corridas diárias e 
rápidas conversas com o marido, com o qual se dava muito bem. Sem dúvida, a ligação 
entre ambos era de natureza rara, bastava que se olhassem para captar o que o outro 
estaria pensando ou sentindo o que facilitava em muito o convívio.

Não se lembrava se foi numa segunda-feira ou próximo ao fim de semana, Ângela 
havia saído de uma reunião de pais e mestres na escola da filha, no fim da tarde, 
quando, ao se encaminhar rumo a seu veículo guardado em estacionamento pago, 
ouviu um “psiu”, seguindo de seu nome, mencionado por uma voz feminina.

— Ângela, é você?!
Instintivamente, virou-se em direção ao som, conforme o percebeu e viu uma 

mulher mais baixa do que ela, curvilínea sem excesso, com cabelos volumosos e 
escovados para baixo, na altura dos ombros. O rosto era uma absoluta incógnita. Quem 
seria aquela mulher com a cara toda esticada, de forma intensa, o nariz afilado 
artificialmente e os lábios grandes e inchados, ou melhor, “repolhudos”?

A outra pareceu não perceber seu estranhamento.
— Oi, querida, há quanto tempo! Não lhe vejo desde os tempos da faculdade! 

Como você está? Ainda participa de maratonas?
Bom, ao menos houve um posicionamento temporal para que Ângela forçasse, 

em sua memória, o resgate de alguma reminiscência. Na época da faculdade de letras 
realmente dedicava-se muito mais ao esporte e participou de várias maratonas, com 
excelente classificação.

— Ai, desculpe....me perdoe mesmo, porém não consigo lembrar de você...
Sorriu meio sem graça pois escolheu a verdade a dar um colossal fora chamando a 

tal mulher por algum nome que não lhe pertencia.
A outra sorriu, mostrando dentes muito brancos, peculiares a inserção de lentes 

estéticas sobre os dentes naturais.
Imagina, sou eu, Solange Coutinho, a Sol, nós sempre fazíamos trabalhos em 

grupo nas aulas de Literatura Brasileira!
Sim! Sol! Agora, se recordava de uma mulher um pouco obesa, com cabelos 

enormes encaracolados e em desalinho, que usava óculos, comumente batas e brincos 
artesanais no estilo hippie atemporal. Não utilizava maquiagem na faculdade, jamais se 
apartava de uma bolsa de couro natural com fivela rústica e possuía resquícios de 
espinhas nas faces rechonchudas.

— Claro, sim, Sol! Me desculpe mesmo, estou com mil coisas na cabeça hoje e 
assim de plano não te reconheci! Como você está?
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Solange, com um sorriso congelado, como esses que comercialmente os artistas 
usam em propagandas, matutava na aparência da ex-colega que, nos tempos da 
faculdade, despertava olhares e paixões dos rapazes dos outros cursos. Achou que 
Ângela estava velha, descuidada, malvestida com a calça legging e a camiseta de dri fit,, 
usando um brilho labial rosado, calçando tênis de corrida na cor neon e ostentando, 
como adereços, tão somente um pequeno par de brincos de brilhante introduzidos nos 
furos das orelhas além de aliança de casamento e relógio esportivo preto na mão e 
pulso esquerdos.

Colocou-se à falar rapidamente, sem a menor autocrítica ou espaço para o mais 
comezinho diálogo.

— Estou ótima, melhor estraga! Casei-me com um empresário, não tivemos filhos 
por opção e hoje eu tenho uma loja de três andares em Moema, onde você pode 
encontrar desde toalhas e guardanapos estilosos para recepções requintadas até peças 
incríveis decorativas como luminárias, cristais, porta-retratos e uma infinidade de itens 
maravilhosos! Ainda temos um restaurante de comida vegana, onde também fazemos 
happy hour com sugestões de drinks para lá de especiais! Vou te dar o cartão, espero 
sua visita! Ah....e não me leve a mal, mas tenho uma amiga que é dona de um salão spa, 
situado na rua de trás, consigo um desconto para você fazer tintura, hidratação no 
cabelo, unhas, é importante a gente se cuidar! Lembro que você era tão vaidosa na 
faculdade....

Ângela sentiu um frio na barriga. Engasgou-se levemente. Aquela mulher 
totalmente modificada facialmente, ao ponto de ser irreconhecível, com uma postura 
arrogante e egóica, por acaso estava sugerindo que ela estava malcuidada?

Tossiu um pouco. Respirou fundo duas vezes. E como não pretendia perder 
tempo em sua vida com gente sem qualquer empatia, resolveu verbalizar uma resposta 
definitiva às objeções.

— Olha, Sol...né? Esse é o seu nome? Porque me desculpe novamente, seu rosto 
é padronizado, difícil reconhecer quem um dia você foi. Agradeço seu gentil convite, 
mas como tenho muitos compromissos e uma filha adolescente, passo o tempo livre 
com minha família e amigas próximas, você até conheceu algumas como a Mariela 
Gonzaga. Quanto à minha aparência, estou bastante saudável, realizada e gosto de me 
reconhecer no espelho. Tchauzinho, viu!

Ângela saiu a passos largos e rápidos, como só as pessoas corredoras de pernas 
longas são capazes de fazer e, com a postura ereta, entrou no estacionamento, 
ignorando por completo os gritos histéricos de Solange, que a chamou de mal-educada, 
dentre outros impropérios...

Ao entrar no carro, olhou-se no espelho retrovisor, sem ligar o motor. Sorriu para 
si mesma e falou:

— Que bom que em meu caminho, continuo sendo eu mesma e me orgulho 
disso.  

Luciana Simon de Paula Leite: exerce acerca de trinta anos cargo público como 
juíza de direito em São Paulo, laborando na área do direito de família e sucessões. 
Lançou em 2021 romance intitulado “Para nossas meninas”, obra contendo 
informações sobre violência doméstica e familiar. Escreve como colunista sobre 
direito das mulheres no jornal digital Magis.
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Meu nome é Walter de Assis Negrão. 
Sou um empresário mais ou menos bem sucedido cuja maior parte da vida foi 

passada dentro de um escritório na capital paulista. Ouvi o presente relato de um 
pescador aposentado quando, numa rara ocasião, tirei férias e fui viajar com a família para 
o litoral nordestino. Foi uma ocasião extraordinária para questionar meus valores de 
então, pesar certas coisas na balança e, diante da grandiosidade do céu e do mar, bancar o 
filósofo e refletir sobre a vida, a felicidade, os enigmas do mundo e o destino. Trinta anos 
passados entre quatro paredes, telefones, computadores, documentos e clientes 
carrancudos faz isso conosco, ainda mais podendo dar espaço aos olhos naquele cenário 
de arrancar o fôlego e apaziguar a alma, entre coqueiros, areias brancas e a brisa marítima.

Voltando ao pescador, de idade avançada, sua pele era tão curtida e bronzeada 
quanto um couro secado durante meses ao sol; os braços, tão rijos quanto os pilares de 
madeira banhados pelo mar do pier próximo. Usava uma camisa branca e uma bermuda 
improvisada de um jeans cujas pernas foram cortadas, ambos bastante judiados. Os 
cabelos grisalhos eram fartos e descuidados, pedindo corte fazia tempo. Senti uma 
pontada de inveja, afinal, a calvície me atingira antes dos trinta anos. No peito descoberto, 
vi pendurado numa corrente uma medalha de prata. Nos pés, trazia um par de chinelos 
gasto; numa das mãos, um cachimbo artesanal do qual extraía espessas baforadas. Não 
gostei da fumaça. Contrastava com o ar puro, além de recordar a poluição de São Paulo.

Ah, sim, bem sabia que devia tomar cuidado com papos de pescador. Tendiam a 
exagerar e a mentir descaradamente apenas com o intuito de impressionar. Mentiam tanto 
quanto políticos ou advogados, embora - é justo mencionar - sem a maledicência desses. 
Contudo, naquele momento, eu não procurava por verdades absolutas, mas só ouvir uma 
boa prosa a fim do tempo passar mais depressa. 

No píer, eu e minha família chegáramos cedo e aguardávamos o barco Sirena ser 
preparado. Iria levar a nós e outros turistas a um passeio em alto-mar.

O pescador já estava sentado em um dos bancos rústicos de madeira quando 
aparecemos. Bem podia ter sido plantado ali. Pedi licença e sentei-me ao seu lado. Minha 
esposa e as duas filhas se acomodaram no banco ao lado, à distância de mais ou menos 
um metro. 

As copas dos chapéus-de-sol faziam sombras generosas.
Gaivotas sobrevoavam as popas das embarcações.
O céu e o oceano eram de um azul fabuloso.
Sentia-me bem como não me lembrava.
Amanhecera ensolarado e quente, mas, no horizonte, havia uma tênue faixa de 

nuvens cinzentas. Resmunguei qualquer coisa sobre isso. Foi mais para mim mesmo, 
porém, o pescador tomou a deixa e, de forma casual, comentou: 

— Choverá lá pelas três horas da tarde.
Seu olhar se manteve fixo ao mar.
— "Três horas"? — repeti num eco, virando o rosto para ele, surpreso por 

tamanha precisão. — Será possível? O dia está formidável!
O velhote coçou a barba por fazer e não se mostrou ofendido ante a minha dúvida. 

Apenas a ignorou solenemente. Encarou-me. Embora o rosto fosse trincado de rugas, os 
olhos eram de um castanho cristalino. A vivacidade dentro deles desmentia a idade 
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aparente em seu corpo. Havia algo profundo naquele olhar, uma sabedoria cinzelada 
através de décadas no oceano. Apontou a boquilha do cachimbo para o barco de turismo.

— Aquele barco é novo. Aonde ele irá?
— Até a Ilha dos Golfinhos. Irá contornar e ancorar em uma baía, onde 

mergulharemos.
Enquanto eu falava, percebi um certo tremor em seus braços, um deles tatuado.
O pescador franziu o cenho.
— Hum... Já usou um snorkel?
— Não, mas darão uma aula. Queremos ver os peixes e os golfinhos no ambiente 

natural.
As rugas na testa ficaram ainda mais acentuadas.
— "Uma aula"... Bendita hora que liberaram esses passeios! Melhor regressar antes 

das três.
— Por causa da chuva?
— Não será só uma chuva. Não desejará estar no mar em meio à tempestade. Ela 

poderá ser tão tenebrosa quanto bela...
— "Ela"?
Não respondeu de imediato, dando uma boa tragada e, depois, soprando devagar a 

fumaça. Que pensamentos passaram por sua cabeça? Quais recordações ou experiências a 
bordo de um barco pesqueiro as minhas palavras reavivaram? Minha vida de homem da 
cidade não tinha lugar para grandes espaços, grandes aventuras e grandes emoções. Qual 
o senso de liberdade e de desafio dentro de um escritório, preenchendo planilhas ou 
ouvindo reclamações? Na verdade — senti na alma —, era uma vida bastante tediosa, a 
qual eu me sacrificara devido a necessidade de sobreviver. Sim, sobrevivia. Não vivia. 
Entretanto, aquele homem simples e semblante firme, aparentava ter vivido inúmeras 
vidas, tendo as estrelas por guia e o oceano por leito, embalado pelo balouçar das ondas. 
Invejei-o por isso também. Por fim, o pescador falou. Percebi, então, que o velho lobo do 
mar podia ser tudo, menos simples:

— Dizem que a vida surgiu no mar. Não é isso o que contam nos livros? O oceano 
pariu tudo o que nada, rasteja, caminha, cavouca e voa. De suas águas vem o ar que 
respiramos, a água que bebemos e o alimento que consumimos. O mar circula em nossas 
veias. O som das ondas nos chama. As águas acariciam nossos tornozelos e tal prazer é 
indescritível. É como voltar para casa, para o ventre e o oceano uterino. O que mais 
poderia ser o mar senão uma mulher? É a nossa mãe, amiga e amante. Deve ser tratada 
com admiração, respeito, afeição e, também, temor. Nunca levianamente! Por baixo da 
superfície há uma enormidade de mistérios. Por mais que os cientistas teimem em 
explorar o leito oceânico, jamais terão revelado por completo tudo o que se esconde no 
fundo, na escuridão gelada, antiga e silenciosa. O mar é o mar. Guardará para si o seu 
melhor e, se vier a exibir, será para algum privilegiado que, de fato, o merecer.

Devo ter ficado boquiaberto por um tempo considerável, embasbacado pela 
oratória do pescador, o discernimento e a cultura demonstrados. Homem simples? Tivera 
eu presunção a filosofices, mas o velhote se mostrou um filósofo nato. Pôs por terra a 
minha arrogância e preconceito de cidadão urbano. Eu me achava bastante instruído e 
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esperto, mas não passava de um babaca apertador de botões e devorador de alimentos 
processados. Não sabia sequer dar um nó de marinheiro...

O pescador quebrou o silêncio.
— O senhor está bem?
— Hã, ah, sim! Espantou-me a maneira como descreveu. O mar. Uma mulher...
Ele anuiu, tirando outra baforada.
— Ela e suas filhas cuidam dos seus. Mas os homens distanciaram-se das águas e 

deixaram de reverenciar os oceanos. De estradas para as especiarias e rotas para os 
mundos desconhecidos, transformaram-nos em latrinas e depósitos de lixo. Atiram 
milhares de toneladas de plástico todos os anos. Mancham as costas de petróleo. Até 
explodiram bombas nucleares! Cobrimos nossa própria mãe de imundícies, envenenamos 
seu corpo, sujamos seu espírito. Matricidas! Mas a paciência dela tem limite...

— "Filhas"?
Dei-me conta de fazer o papel de idiota, repetindo feito papagaio o que ele dizia. 
O pescador inspirou devagar, inflando os pulmões, trazendo o vento para dentro 

de si. E expirou com certa relutância, como se quisesse preservar o vento, o céu, as ondas 
e a areia. Rodopiou a medalha de prata entre os dedos. Supus ser um tipo de talismã, 
coisa comum entre os homens do mar. Virou-se de novo para mim. Sua fisionomia 
compenetrada deixou-me intrigado.

— O senhor me parece boa gente. Preciso contar uma coisa que guardei há 
bastante tempo.

— Não sei se...
— Escute! Pode ser útil no seu passeio, caso dê uma espiada no fundo do mar ou 

se as ondas tormentosas alcançarem o barco. Sirena, certo? Um nome apropriado, porém, 
pergunto-me se seria um prenúncio de boa sorte. Então, ouça...

Foi naquele instante que me atentei melhor à tatuagem no braço esquerdo do 
pescador. Não que fosse algo incomum, afinal, os marujos faziam tatuagens muito antes 
disso virar modinha entre os jovens. 

Tratava-se de um golfinho e uma sereia.

***

A Ilha dos Golfinhos não ganhou esse nome por acaso. Lá é o refúgio dessas criaturas desde que o 
mundo é mundo. Desde o princípio — e numa rara demonstração de bom senso das autoridades —, foi 
considerado um santuário e proibida a pesca de qualquer tipo nos arredores. Como se fosse preciso, pois os 
pescadores autênticos já respeitavam essa regra por conta própria. É preciso deixar reproduzir e crescer 
para, depois, ter o que colher. Digo "autêntico" porque, nas últimas décadas surgiram pessoas sem 
caráter, safados cheios de ganância que só pensam em obter lucros. Não respeitam coisa alguma, não 
trazem no coração o amor pelo mar. Usam redes de arrasto ou de malha fina, matam milhares de peixes 
miúdos, crustáceos e moluscos sem valor comercial, os quais jogam fora depois. Isso quando não apanham 
uma tartaruga emaranhada e morta por falta de ar. 

Como se não bastassem esses patifes, há os piratas de outros países, fazem pesca ilegal em nossas 
águas. E foi numa tarde de outono que eu os avistei. Não se tratava somente de uma embarcação, mas 
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quatro, todas ancoradas na Ilha dos Golfinhos. Pude ver através do binóculo as águas tingidas de 
vermelho. Os bárbaros cometiam um dos crimes mais atrozes dos oceanos: assassinavam golfinhos!

Haviam feito um cerco em torno da baía. Forçaram dezenas de cetáceos para águas mais rasas. 
Lá, em diversos botes de madeira, arpoavam, retalhavam a carne e levavam os nacos ensanguentados para 
os barcos. Mesmo da distância em que eu me encontrava a brisa trouxe o clamor de dor e desespero. 
Trouxe também o odor de morte misturado à maresia. Alguns homens içavam sem piedade corpos ainda 
vivos. Pode imaginar a sensação de ter seu corpo perfurado por um agulhão daqueles e depois ser fatiado 
ainda vivo? Dóceis, os golfinhos são famosos por salvarem as vidas de seres humanos prestes a se 
afogarem, mas, a exemplo dos cães, não encontram a devida reciprocidade por parte dos homens. 

Eu era jovem, inexperiente e estava no meu primeiro barco, uma velharia chamada Atlântida. 
Liguei o motor e me dirigi o mais depressa possível para lá. Não tinha a menor ideia do que faria. Só 
não podia permanecer inerte, assistindo a chacina. Contactei a Marinha pelo rádio, mas o porto ficava 
longe dali. Até chegarem, os criminosos teriam terminado e fugido.

Eu estava a meio do caminho quando aconteceu: um enorme cardume passou por mim. Entenda: 
o Atlântida estava a toda potência e, mesmo assim, foi facilmente ultrapassado. A superfície do mar, 
antes tranquila e escura, tornou-se encrespada e tomada por cintilações prateadas à medida em que suas 
filhas deixavam-me para trás, rumo às embarcações.

Filhas? Sim... Filhas.
Pode chamá-las também de guardiãs.
O cardume avançou rapidamente. Cortava as águas tão ágil e facilmente quanto os albatrozes 

rasgavam o azul do céu. Elas ondulavam os corpos esguios em rápidas manobras: revoluteavam, 
ziguezagueavam entre si, por vezes, saltavam sobre a superfície esticando os braços como se quisessem 
voar... O quê?... Braços? Sim, braços! 

Companheiras de Perséfone.
As sedutoras dos mares.
As filhas do oceano.
Guardiãs do mar. 
Eram sereias.
Sereias!
Centenas delas nadavam em conjunto, rente às ondas. Formavam uma esteira semelhante ao 

rastro da Lua sobre o mar, porém, em ebulição. Das profundezas sombrias, onde claridade alguma 
conseguia atingir, ouviram a aflição dos golfinhos e vieram em resposta. Surgiram de onde o frio e o tempo, 
de tão antigos, permaneciam quase incólumes à interferência humana, mas não à sujeira da superfície. 

Do convés pude sentir em minha mente o sentimento coletivo que as impulsionava: ódio, uma 
cólera tão tremenda que me tomou de assalto. Quase perdi o equilíbrio.

Descrevê-las? Pois bem, algumas eram bem compridas e possuíam um corpo serpentiforme; outras, 
mais robustas, tinham grandes barbatanas dorsais e laterais. Corpos manchados ou listados. Caudas 
lisas ou serrilhadas, em forma de leque ou arredondadas. Em comum, o fato de serem mulheres da cintura 
para cima e peixes da cintura para baixo. A partir daí, havia todas as variações possíveis: loiras, 
morenas, ruivas, cabelos lisos, encaracolados, calvas até. A pele também ia do pálido ao negro, incluindo 
matizes de cinza e cinza-azulado. Já quanto as escamas, os tons prateados predominavam. Os sons que 
emitiam penetravam fundo no cérebro e, de algum modo, afetavam o sistema nervoso e a própria vontade. 
Nunca ouviu falar de cantores cujas vozes ao atingirem determinadas frequências faziam taças de cristal 
vibrarem até se romper? Suponho que as vozes das sereias atuem de modo parecido. Transmitiram-me 
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imagens e barulhos apavorantes, pesadelos abismais, faces monstruosas, lacerações, sensações de gelo, de 
dor, de pavor e de morte, um marulhar tempestuoso, fruto da raiva que sentiam. O frenesi dos tubarões ou 
das piranhas, por mais terrível que pudesse ser, seria pouco diante das ondas concêntricas que 
reverberaram em meu cérebro.

E o cardume avançou e avançou.
O intervalo até a baía se tornou cada vez menor.
Naquela velocidade inacreditável, em breve alcançaram os alvos.
Sim, sereias!
Beldades de mitos.
Uma beleza em fúria.
Por fim, elas chegaram.
De meu posto, testemunhei a raiva se transformar em ação.
Os botes foram virados ou feitos em pedaços como se não passassem de gravetos. Entre o fascínio, 

a incredulidade e o desespero, predadores se tornaram presas. Se rogaram auxílio aos seus deuses 
estrangeiros, deles não tiveram resposta. Os deuses são caprichosos.

Algumas sereias atuavam em bandos; outras, isoladas. Saltavam para fora da água e arrastavam 
os homens para o fundo do mar. Outras, atingiam-nos com suas caudas compridas feito chicotes. 
Mediante garras e dentes, todas trucidavam as carnes, ávidas por vingar seus protegidos, os golfinhos.

Nunca me esquecerei daquilo, nunca!
Os tubarões são temíveis, todavia, das sereias até eles sentiram medo e mantiveram distância. 

Principalmente quando elas atingiram o frenesi. Como? Não sabe o que é o frenesi? Sim, mencionei sobre 
isso há pouco. Jura que nunca ouviu falar? Ah, gente da cidade... É como a intimidade do senhor e sua 
esposa. Não! Não se faça de ofendido. Não me importa a sua vida sexual. É só um exemplo. Posso 
continuar? Pois bem, há as preliminares: um toque, um abraço, uma carícia mais demorada, um beijo, 
uma mão mais atrevida. A excitação vai crescendo. Os contatos se intensificam. Suor. Gemidos. Aflição. 
Músculos tensos. Chega um ponto em que a razão é posta de lado. É uma locomotiva que, após atingir 
certa velocidade, não pode mais ser freada exceto por uma colisão. Dessa forma, ambos movidos pelo 
prazer e pela ânsia de atingir o clímax, fazem coisas que, em situação normal, relutariam ou até ficariam 
embaraçados só de pensar. Tudo pelo prazer. Entende? Pois é, ocorre algo semelhante com os tubarões, 
mas não tem a ver com libido e sim com selvageria. Abocanham a vítima, chacoalham, arrancam pedaços. 
O sangue se espalha e seu cheiro atrai um número cada vez maior de tubarões. Eles se excitam diante do 
festim. Rodeiam, atacam, mordem, tiram bocados, voltam, rodeiam, atacam, mordem e assim repetidas 
vezes. Chega um ponto no qual perdem o controle, arremetem violenta e indiscriminadamente. A fome se 
torna secundária. Só desejam estraçalhar e matar. No caos formado, até se devoram uns aos outros. É 
uma orgia sanguinolenta. É disso o que estou falando. Em relação às sereias foi espetáculo mais 
horripilante ainda. Arrancaram cabeças, membros e tripas com as mãos e os dentes. Suas aparências se 
tornaram diferentes e em nada insinuavam às sereias dos filmes. Eu vi as entranhas do inferno, caso o 
inferno fosse feito de água, carne, sangue e garras afiadas.

À bordo dos barcos, os tripulantes remanescentes tentaram alvejar as sereias com armas de fogo. 
Contudo, elas eram muitas e moviam-se rapidamente sob e sobre o mar. Ademais, algumas se reuniram 
e, em coro, entoaram seus legendários cânticos. Então, os homens — enfeitiçados pela hipnótica melodia, 
lançaram-se às águas de encontro à morte. Eu mesmo, apesar da distância, fui afetado. Atingiu os 
acordes mais íntimos da alma! Foi uma espécie de sussurro lascivo trazido pelo vento, regado de 
promessas. Luxúria. Devassidão. Libertinagem. Imagens carnais de toda sorte povoaram a minha 
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imaginação. Fariam corar um estivador! Provocaram a minha libido de tal maneira a ponto d'eu sentir 
dor entre as pernas. Juro! Praguejei por meu barco ser, em vez de novo e veloz, uma barcaça velha. 
Verdade! Eu quis estar lá! Foi incontrolável. Pense, então, no que sentiram aqueles homens diante delas. 
A seguir, findado o feitiço, deram-se conta do horror inenarrável no qual haviam mergulhado.

Através do binóculo, vi alguns deles taparem os ouvidos e fecharem os olhos, a exemplo dos 
tripulantes de Odisseu, se bem que estes usaram cera nos ouvidos em vez das mãos. Nada puderam fazer 
além de lamentar o destino dos companheiros na água, massacrados de modo análogo ao que fizeram 
contra os golfinhos. Ainda a caminho da baía, avistei as barbatanas de tubarões, ansiosos por participar 
do banquete, porém, continuavam a manter distância das sereias. Quando muito, suponho, contentavam-
se com os restos que afundavam.

Mas também para os homens nos barcos o destino se fez cumprir. As correntes das âncoras 
esticaram e foram puxadas para baixo. As proas afundaram e as popas se ergueram. Quem ou o que 
provocava aquilo? Por mais numerosas que fossem as sereias, fazer soçobrar um barco pesqueiro 
demandaria uma força colossal. Perguntei-me sobre que outras criaturas formidáveis habitariam as 
profundezas dos oceanos e das quais não fazíamos a menor ideia. Kraken? Leviatã? Ou teria o próprio 
Poseidon surgido para punir os malfeitores? Acha que é delírio? Loucura é poluir as praias e envenenar 
os oceanos! Fosse como fosse, as embarcações afundaram uma a uma até desaparecerem em meio aos 
redemoinhos de espuma.

Àquela altura, eu ouvia tanto os estrondos do naufrágio quanto os apelos dos últimos 
sobreviventes. Enfim, tudo silenciou. Um silêncio fantasmagórico caiu, quebrado pelo roncar do 
Atlântida. Mas os restos a flutuar, a tonalidade da água e, por fim, o avanço dos tubarões indicaram 
não ter sido uma alucinação.

Quanto as sereias, agora vingadas, sumiram nas profundezas.
A tarde findava e a brisa quente cedera lugar ao vento frio.
O motor do barco dava sinais de fadiga. Fiz desacelerar.
Vi andorinhas-do-mar e gaivotas sobrevoarem a ilha.
Após uma eternidade, cheguei ao local da tragédia.
Pode presumir o quão atônito eu estava? Ao atingir a baía, vi-me cercado pelos destroços. 

Manchas vermelhas persistiam aqui e ali, mas não dava para afirmar se eram dos invasores ou dos 
golfinhos. Havia manchas de óleo também. Flutuavam boias, galões, papéis — documentos e fotografias 
de família —, pedaços de madeira e até um inusitado monstrinho de brinquedo. Nada mais parecia 
revelar a extraordinária batalha. Contudo, cerca de meia dúzia de cetáceos sobreviventes emitiram seus 
guinchos, melancólicos e aliviados pelo final da chacina.

De repente, algo chamou a minha atenção num rabo de olho.
Um brilho.
Uma cintilação.
Um reflexo do sol.
Virei o barco à boreste e, estando próximo, não acreditei.
Uma sereia.
Os raios do sol poente refletiam-se na cauda. Estava inconsciente. Boiava próxima a algumas 

caixas e cordames, passando despercebida pelas companheiras. Outros golfinhos montavam guarda ao seu 
redor, protegendo-a do ataque eventual de algum tubarão oportunista. Todavia, não protestaram perante 
a minha chegada, pelo contrário. Deram a impressão de chamar a minha atenção a fim de ajudar a 
sereia.
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Ancorei o barco, coloquei o bote inflável n'água, entrei nele e remei para junto da sereia.
Apesar de ter visto a transformação pelo binóculo, o choque de vê-la cara a cara foi inevitável. Ela 

não se parecia nem um pouco com a figura exuberante retratada nas lendas. Nenhuma beldade loura, 
morena ou ruiva, trajando a parte de cima de um biquíni. Os "cabelos" compunham-se de um 
emaranhado de finos tentáculos parecidos aos de uma anêmona-do-mar, porém mais finos e longos, cada 
qual dotado de um movimento próprio. Não possuía orelhas ou pálpebras e seus olhos eram como os de 
um peixe, mas de um azul escuro. Não possuía lábios. A boca rígida projetava-se para adiante e, em 
cada maxilar, trazia duas ou três fileiras de dentes aguçados. As mãos possuíam quatro dedos 
terminando em garras e, entre os dedos, membranas translúcidas. A pele era lisa como a de um delfim, de 
um tom igualmente azulado. Tinha um par de protuberâncias semelhantes a seios, mas sem os mamilos. 
Da cintura para baixo, a cauda era longa, terminando em leque. As escamas iridescentes eram 
entremeadas por finas listas claras e escuras. Uma longa barbatana dorsal percorria suas costas. Não era 
uma figura glamurosa, pelo contrário, o senhor diria amedrontadora. Se já viu imagens de peixes abissais, 
entenderá o que digo. Nunca viu? Sabe o que é abissal? Também não? Por que não estou surpreso? 
Embora estivesse apavorado — afinal, testemunhara do que as sereias eram capazes — estendi meus 
braços e coloquei-a dentro do bote, tomando cuidado para suas barbatanas aguçadas não o perfurarem. 
Ela fora ferida na cabeça.

Eu não sabia o que estava fazendo e, tampouco, o que iria fazer. Como se tratava uma sereia? 
Não existia um manual de primeiros-socorros sobre isso. Mantive-a envolta em panos molhados e cobri a 
contusão com uma toalha a título de compressa. A pele era fria como a de um peixe. Por algum motivo 
que ignoro, troquei a toalha por um punhado de algas.

Segurava sua mão direita quando um zumbido atravessou meu cérebro. Dobrei-me de dor. De 
súbito, tão depressa quanto surgiu, a coisa se foi. E lá estava a criatura desperta, fitando-me. Esfreguei os 
olhos, confuso, pois, diante de mim, ela havia mudado. Tornara-se formosa. Não era uma fantasia 
masculina de marujos solitários. A metade superior, agora, era humana. E quanta humanidade! Minha 
libido reacendeu por suas curvas generosas, a beleza de seu rosto, os cabelos longos e sedosos, lábios 
carnudos e um olhar meigo que fazia um contraste exasperador em relação aos seios tenros, agora dotados 
de aréolas e mamilos. Como... como... Marilyn Monroe! Entende? — E não me diga que não conhece! 
— Doçura lado a lado à sedução. Como ela podia saber... Como? Então, compreendi: tudo não passava 
de ilusão. Aquela era a imagem que a coisa projetava em minha mente. Mas tal reflexão se tratava de 
uma lucidez aparente, pois eu me encontrava hipnotizado, inflamado pela volúpia. A sereia afastou os 
cabelos, inflou o peito e permitiu-me admirar o busto em toda a sua glória. Era essa a sua força! Era esse 
o seu poder — Oh, súcubo dos mares! —, o controle da vontade, a loucura da paixão. Desejei que, em 
vez de uma cauda de peixe, ela tivesse um par de pernas que pudessem ser acariciadas e afastadas. E isso 
aconteceu! Coxas lisas e rosadas. Sua intimidade escancarou-se para mim. Para lá ela guiou a minha 
mão, ainda presa a sua. Desesperado, puxei-a com brusquidão. Cobri a vista e implorei: "PARE!" 
Nem queira saber o esforço que me foi exigido. Minha visão turvou-se. Senti vertigem. Quando passou, 
tornei a vê-la na forma original. O encanto terminara e, em seu rastro, deixou a frustração da excitação 
inacabada a medida em que o amiguinho lá embaixo murchava. Em seguida, um novo formigamento 
percorreu o meu cérebro, agora sem doer. Voltou a vasculhar minha mente. Deve ter lido a minha 
indignação em relação aos barcos, o espanto e seu salvamento. Retirou o chumaço de algas da testa. 
Guinchou algo para mim. De alguma maneira, eu soube: agradecia-me.

Coloquei-a de volta ao mar. Vi sua forma se alterar outra vez para uma bela mulher. Encarou-
me brevemente. Por fim, mergulhou. A cauda em leque bateu de encontro à superfície e respingos 
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atingiram meu rosto. O mar ao redor se acalmou. Um vento frio fustigou o Atlântida. Era o momento 
de partir.

A visão da sereia jamais abandonou meus pensamentos, minhas fantasias, meus sonhos e 
pesadelos. Fui para sempre enfeitiçado por ela, pela guardiã do mar.

E assim, a tarde daquele outono perdido no tempo chegou ao fim.

***

O velho pescador suspirou.
— Conforme imaginei, a guarda costeira apareceu tarde demais, como a cavalaria 

dos filmes antigos. As correntes marítimas cuidaram de dispersar as provas de ambos os 
massacres. Não mencionei as sereias para as autoridades. De que adiantaria? Só ganharia 
uma camisa de força. Desde aquela época, venho aqui quase todos os dias pouco antes do 
alvorecer. Embora aposentado e carcomido, uma parte de mim ainda é jovem e sonha em 
ouvir o canto da sereia uma última vez. — Apontou para o próprio braço. — Fiz esta 
tatuagem alguns dias depois de aportar, para não esquecer. Como se isso fosse possível.

Eu não devo ter disfarçado o suficiente, pois o velhote me encarou e resmungou:
— Não acreditou numa só palavra, não é?
— Eu...
— Acha-me caduco ou sob efeito da cachaça?
— De modo algum! Eu...
— Não importa, Sr. Turista. Desabafei. Estava entalado na garganta feito bolo que 

se recusa a descer. Agora, estou aliviado livre desse peso. Sabe, eu não acreditava em 
sereias. Depois do ocorrido, li o que pude sobre elas. Além das sereias do Mediterrâneo, 
outros povos as registraram. No rio Amazonas tem a Uiara. Ao sul, no rio Itanhaém, há 
boatos sobre uma sereia de água doce. Há a lenda da sereia de Varsóvia, sereias dos 
litorais africanos, as ningyo japonesas e outras mais. Pesquisadores supõem que a origem 
do mito deriva de medo de naufrágio, solidão por falta de mulher, a visão de belugas ou 
dugongos e abundantes doses de rum. Pergunto-me se esses caras já navegaram pelos sete 
mares alguma vez.

Não pude evitar de mencionar a fluência do velhote:
— O senhor é bastante instruído...
— ... Para um pescador?
— Bom, não foi isso que...
— Ora, não se apoquente. Estereótipos existem em toda parte. A despeito de meus 

pais terem sido pessoas simples, sempre me incentivaram a ler. Não cheguei a me formar, 
mas os livros fizeram parte de minha vida tanto quanto o mar. Vez ou outra, enquanto 
pescava, sobrava um tempo e eu apanhava algum volume da estante no fundo do barco. 
Daí o senhor vai perguntar: por que eu não larguei a pesca e fui estudar na cidade grande? 
Ora, a sua presença aqui já diz tudo. Pegue dois sujeitos, um da sua cidade e um da minha 
e faça cada um deles dizer para o outro de onde vem. Os olhos de quem irão brilhar?

Não pude deixar de sorrir.
— O senhor é um filósofo.
— Robério, meu nome é Robério.
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— O meu é Walter. É um sábio, Sr. Robério.
— Só Robério. Sou não, apenas um privilegiado por ter visto o que vi.
De repente, no outro banco, minha esposa me alertou: o capitão do Sirena chamava 

todos aqueles que fariam o passeio até a Ilha dos Golfinhos. Minhas filhas pulavam e 
agitavam os braços, cheias de ansiedade e alegria.

"Os olhos de quem irão brilhar?"
Despedi-me do contador de histórias.
— Chuva às três horas — voltou a avisar o pescador, vista presa no horizonte e 

nariz a farejar o vento. — Fique atento à tempestade e alguma esteira prateada entre as 
ondas!

— Pode deixar. Obrigado pelo relato.
— Não por isso. Não atire nenhuma lata de cerveja ou garrafa pet no mar!
— Não atirarei.
— Respeite nossa mãe, porque aquilo que o senhor der a ela, ela retribuirá em 

dobro ou em triplo. Se for mergulhar com snorkel, cuidado com o que encontrar no 
fundo.

— Tomarei cuidado... e respeitarei — respondi, mas a menção aos tubarões 
dissuadira-me da ideia.

Eu e minha família já estávamos próximos ao barco de passeio quando o velhote 
gritou:

— ESPERE!
Veio ágil para o nosso lado. Tirou a corrente com a medalha do pescoço.
— Tome.
— Eu não posso aceit...
Piscou os olhos castanhos, sábios, vivos e profundos.
— Leve! É para dar sorte, Sr. Walter.
— Só Walter — brinquei.
O velho sorriu.
Aceitei, mas em vez de usá-lo, guardei no bolso.
O barco abarrotado de turistas barulhentos saiu do pier e se dirigiu ao alto-mar.
Fiquei com as mãos na amurada, mas, em vez de me atentar ao horizonte, onde 

devia estar a Ilha dos Golfinhos, observei o Seu Robério ir de volta ao banco. Soltava 
uma baforada atrás da outra do cachimbo, sonhando com sereias e mistérios do oceano. 
Ficou menor e menor a medida em que o Sirena se afastava da costa. Enfim, desapareceu.

Na metade do caminho, meditando sobre a última meia hora e toda uma vida 
pregressa, um novo ânimo apossou-se de mim. Decidi: venderia a empresa, montaria um 
pequeno comércio perto do mar — talvez um quiosque — e, em vez de sobreviver, 
passaria a viver. Senti-me leve por isso. Meus olhos brilharam.

Os contornos da ilha se mostravam visíveis quando me perguntei se estaríamos na 
altura que Seu Robério se encontrava quando avistou os quatro navios estrangeiros. 
Busquei pela memória a história incrível que ele me narrara. Então, tive um estalo e me 
lembrei. Apalpei o bolso da bermuda e retirei o amuleto que me dera. Examinei o 
medalhão mais atentamente. E engoli em seco. 

O vento fustigou minha calvície.
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A água bateu mais forte no costado.
O grasnado das gaivotas se fez ouvir.
O mar de um azul profundo, tornou-se mais profundo ainda. De algum jeito, um 

de seus mistérios mais antigos fez por emergir, pois, em minhas mãos, não estava um 
medalhão de prata. Pendurado na corrente, havia um outro objeto...

... Uma escama!

***

NOTA DO AUTOR:
"Guardiãs do Mar" foi originalmente publicado na antologia "O Canto da Morte" 
(Editora Carnage, 2023), organizada por James Gallagher Júnior.
https://loja.uiclap.com/titulo/ua31487/

BIOGRAFIA:
Paulistano e neto de japoneses nascido em 01/02/1961. Passei a infância imerso nos anos 
60. Senti o clima de entusiasmo em relação à "Conquista do Espaço" que hoje não existe 
mais. Colecionei gibis de terror. Desenhei inúmeros monstros. Assisti aos filmes da 
Hammer, desenhos da Hanna-Barbera, seriados de Irwin Allen, Jornada nas Estrelas, 
Ultraman etc. Li os pockets da série Trevo Negro de R. F. Lucchetti e os gibis da Disney, 
Marvel e DC Comics. Apavorei-me com o episódio O Monstro Invisível, de Jonny Quest. 
Fascinei-me pelo lirismo de Ray Bradbury ao ler uma adaptação em quadrinhos de seu 
conto "O Lago". Fui um garoto que amava os monstros: sobrenaturais, mitológicos, pré-
históricos, abissais, dos quadrinhos ou do espaço, incluindo as criaturas de Ray 
Harryhausen. Apavoravam-me, mas eram meus amigos. Agraciado com o Prêmio Jerônymo 
Monteiro, promovido pela Isaac Asimov Magazine (Ed. Record), pela história Como a Neve de 
Maio. As histórias Abismo do Tempo e O Quinto Cavaleiro foram contempladas pela revista 
digital Conexão Literatura, de Ademir Pascale, da qual tornei-me colaborador a partir do nº 
37. Colaboro também com a revista digital LiteraLivre, de Ana Rosenrot. O conto Ao Teu 
Dispor foi premiado na antologia Crocitar de Lenore (Ed. Morse). O conto Na Ponta do Lápis 
foi o 1º colocado no Concurso Dia do Escritor (Ed. Arame Farpado). O microconto Planos de 
Substituição foi o grande campeão do 5º Torneio Mágico da Mhajulla (Ed. Mhajulla), tema Log 
de Mensagem. Escrevi: Pequenas Portas do Eu, Limbographia, O Olhar de Hirosaki, Os Fantasmas 
de Vênus, Sob as Folhas do Ocaso, Tio Vampiro, Cinza no Céu, Era uma Vez um Outono, Vozes e 
Ecos, Caçada no Planeta Duplo, Através do Abismo, Imerso nas Sombras, A Voz do Oceano etc. 
Participei de quatrocentas e dezesseis antologias. Contato: schimaroberto@gmail.com. 
Mais informações: Google ou nos links abaixo.
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